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NOTA EXPLICATIVA 

Sob a direção. do Diretor do Museu 
Nacional de• Belas Artes, Professor Oswal-­
do Teixeira, foi a presente expos,ição, « Um 
Século da Pintura Brasileira - i850--1'950» 
organizada com o concurso dos conserva-­
dores Regina Monteiro Real e Lígia Martins 
Costa, técnicos do referido Museu. Na ela­
boração das biografias muito concorreu o 
conservador Regina Liberalli Laemmert, ten-­
do a revisão geral do catálogo sido feita pelo 
Professor Oswaldo Teixeira. A limpeza dos 
quadros ficou a cargo dos restauradores 
Agenor César de Barros e Walter F,eâer. 

As iniciais que assinam as biografias 
comentadas correspondem a 
Regina .. fylonteiro Real - R. M. , R. 
Lígia Martins Costa - L. M. C. 
Re_gina Liberalli .'Laemmert - R. L. L. 

São t~dos os quadros do patrimônio do 
Museu Nacional de Belas Artes. O catálogo 
foi ela!Jorado eom o sentido atual de uma 
análise do panorama artístico do período que · 
se estuda, · seguido de uma apreciação da 
obra de cada artista em particular, junto à 
sua biografia. Bem que se tenha obedecido 
a uma o!'dem cronológica na apresentação 
dos artistas, a dos quadros não obedece o 
mesmo critério: o primeiro apresentado é 
sempre o da reprodução. A seleção dos qua .... 
dtos fig,urantes no certame sujeitou-&e a fa­
tôres vár.ios, inélu:5iv:e o da possibilidade do 
transporte aéreo. , . 
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_INTRODUÇÃO 

Tendo a Diretoria do "Museu Nacional de Belas 

Artes" sugerido ao Exm."' Sr. Dr. Simões Filho, M. D. 

· Ministro da Educação e Saúde a realização de uma gran­

de exposição de pintura brasileira a realizar-se em V?,_rios _ 

Estados do Brasil, contou desde logo com o entusiasmo 

de S~ Exc.~ que tudç, fêz pf!lra ésta realização. A exposição 

de telas que conla com algumas obras primas da arte bra-

, · sileita é inteiramente obra sua e se rJ.ão f ôsse a boa vonta-

de, a energia e o dinamismo do Senhor Ministro, nada 

se teria feito, porque de uma simples idéia, S. Exc.ª trans­

formou-a numa grande realidade. O Brasil precisa de Mi­
nistros da sua envergadura moral e intelectual, para pro­

duzir melhor e com mais acêrto e UUm Século da Pintura. 

Brasileira", ~osição de arte: 'que estou certo a todos 

interessará é trabalho de sua firme vontade de bem servir 

ao Brasil. A arte brasileira precisa de voltar ã nutrir-se 

em ~uas raízes antigas, para dar melhores frutos e f ecun­

dar-sç na terra pátria onde há _sempre o que api:oveitar. 

~ árvore que tanto frondejou ainda n.ão envelheceú ~ pode, 

amda, agigantar-se apesar de, por vezes, lutar com ·ventos 

adversos. . · 

A arte imortaliza a idade das nações e a seiva da 

terra generosa. fecunda e faz crescer a planta humana e 

se tra.nsfigura em beleza e a arte da nação é a magnífica . 

floração da Pátria. · 
. ··um Sécul~ da Pintura ~rasileita·: _é a afirmação 

vwa de que a liç~o.do passado e _se1:1pre utzl e trará novos 
ensiname~tos à juventude bré;Szleira, porq?e o que . os 

velh_os mestre~ nos legáram foi, de fato, rriuzto expressivo 
• 1 
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e bom e a técnica aliada ao sentimento só realizará uma 
produção artístka. · da maior valia e segurança, porque 
resistirá à crítica justa e sincera, vencendo o tempo. As 
telas de Pedro Américo, Victor Meirelles, Rodolpho 
Amoêdo, Henrique BernardeUi, Elyseu Visconti e de 
tantos outros mais, destacando,.,se, também, as de Almeida 
Júnior, que foi, sem dúvida, um dos que mais compreen,., 
deu a terra e o homem do Brasil, pode, por certo, servir 
de modêlo para uma futura arte robusta e equilibrada, sem 
influências externas e reveladora de uma forte inspiração · 
nacional, onde os tipos e costumes, a flora e a fauna do 
Brasil serão plenamente representados ·de forma admirá,., 
vel e ahsoluta. Estou certo que o conhecimento, a justa e 

· devida análise do que está e~posto na presente mostra de 
arte fará com que os moços que se dedicam· à pintura 
tomem como exemplo êste ou aquêle mestre para a conti,., 
nuação de seus estudos e o aproveitamento será, por certo, 
o melhor e assim teremos atingido à finalidade do Minis,., 
t,irio da. Educação e Saúde que é o de divulgar e enobrecer 
mais ainda a f:!tte brasileitá, porque a arte ~ uma mensa,., 
gem da vida e do espírito humano, por· isso fraterniza os 
homens e explica o gênio de um povo e de uma época. 

T ôda. beleza é uma harmonia e um ritmo e corr,espon,., 
de à inteligência é a alma de uma raça. A arte de Phídias 
é ao mesmo tempo a expressão e apoteose da Grécia in,., 
teita. O artista é um visionário e a arte um êxtase, por isso 

· ê~e cria para todos uma atmosfera de aticismo,. elegância 
e graça, para a. glorificação da. Pátria e de todos. 

Felicito, pois, o Senhor Ministro pelo apôio e con,., 
tribuição que deu a iniciativa do Museu Nacional de Belas 
Artes e um 

11

Século da Pintura Brasileira" servirá, por 
certo, com·o estímulo ao estudo da nossa. história da arte 
e a melhor orientação artística de nossa juventude .. 

. . ÜSWALDO TEIXEIRA 
Diretor do Museu Nacional de Belas Artes 
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PANORAMA DE UM SÉCULO DE PINTURA BRASILEIRA 

• 
(1850-1950) 

1850-1950, talvez o século mais complexo de tôda história da 

humanidade. Pela primeira vez o mundo participa de uma apre­

sentaçãó" em conjunto. ~omo u.ma sinfonia ~ica e variada: A Euro­

pa é a nota dominante e a Asia, a Africa e a América, contribuindo 

com seus elementos próprios, são os instrumentos complementares 

na orquestração admirável da linguagem de uma civilização em 

marcha. Século complexo êste, em que não só artisticamente, mas 

política, cientifica e mesmo moralmente o mundo é um cadinho de 

experiment_ações. 
(,) 

Após o néo-classicismo no dealbar do século XIX.e o roman­

tismo que se desenvolve no segundo quartel do século, l850 marca 

a i~trodução do naturalismo. , É quando se inicia o período de que 

tratamos. E é quando a arte européia ~vai deixar de se circuns;_ 

crever em seus limites para receb'er as contribuições estrangeiras: 

a japonesa agindo sôbre o impressionismo, a negra sôbre Q cubismo. 

e mesmo o abstracionismo, a indígeno-americana sôbre os mura-

listas modernos. · 

O século XIX se define no Brasil com a introdução da côrte . . 

portuguêsa em terras americanas. É a fuga do . }:>ríncipe Regente 

D . João diante da ofensiva napoleônica, e a invasão -pacifica do 

Rio de Janeiro por alguns milhares de nobres· em b_usca do sossêgo 

que só o Novo Mundo ,podia oferecer. 

A nova sociedade correspondem novos costumes e novas exi-­

gências. O acanhado meio artístico do Rio não satisfaz ao ambien­

te recém-formado. 
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Bafejada pelos acontecimentos políticos em Paris e impulsio ... 
nada pela acolhida do govêmo de D. João VI que vê aí uma 
possibilidade para preencher a lacuna existente, dá-se eni 1816 
a vinda ao Brasil de uma Missão Artística Francesa! Porém muitos 
anos são escoados antes que o ensino das belas-artes seja oficial 
e definitivamente estabelecido. Retorna a côrte portuguêsa à (' 

Lisboa, e só em pleno regime de D. Pedro I é finalmente inaugurada 
a Imperial Academia de Belas Artes, que teria seu nome ilustrado 
por várias gerações de artistas até o advento da República. • 

:8 uma nova era para a pintura brasileira. A influência ibé-­
rica. qÚe dominàra o nosso patrimônio artístico colonial, enrique.­
cendo nossas igrejas com decorações que hoj~ são aprecfadas em 
seu devido valor, quase subitamente desaparece para dar lugar ao 
influxo francês. O Rio, que até então fõra simplesmente um dos 
centros de arte do País, principia a absorver as manifestações ar-­
tí~ticas das províncias - · aí está a Côrte, aí está · a Imperial 
Academia. · 

. 
Com os professôres franceses, tôda a orientação, da Academia 

é francesa. Em substituição à Itália que, ainda por tradição do 
«P.rix de Rome», fôra a princípio o centro de · especialização de 
nossos. jovens pintores, Paris vai.-se toma~do cada vez mais à 
Meca dos artistas nacionais. Principálmente dépois da reforma 
de Pôrto· Alegre de 1855 que fixava a permanência mais l~nga de 
três anos na França e a visita aos grándes centros de arte na 
Europa, sobretudo a It~lia, nos dois anos restantes. 

g então que se inicia ~ época que localizaremos em nosso 
resumo sôbre o século 1850--1950 na pintura brasileira. Se não 
abrange todo o désenvolvimento do ensino sistematizado das belas.­
artes entre nós, é inegável que abarca sua evolução quase com 
pleta, uma ~ez que só a etàpa de formação é ex~uída. _· 

Está o Império em seu apogeu. D. Pedro II, passados uns 
tantos anos de adaptação, com sua maturidade precoce · já se fir.­
mara no go':'êmo do País. E espírito cultó como poucos, e de um 

,.,..,,. r-~ • - ~ ~ • ~ .. , .... 
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nacionalismo extremo, prestigia por todos os meios a ciên.c:ia e a 
; 

arte que se iniciam aqui . . 
Estamos diante da segunda geração de artistas formados na 

novel Academia. Da primeira, vários já participam de $eu corpo 
docente, destacando--se Manuel Araújo de Pôrto--Alegre, seu cÚre.­
tor , de 1852.-57. Agostinho da Mota e Victor Mefrelies estudam na 
Europa, como pensionistas. do Estado. Dedicam-se sêriamente, 
cônscios da responsabilidade que lhes caberã no preparo de novas 
gerações, de volta à Pátria, 

Victor chega e se impõe. Trás uma bagagem artística respei-­
tável, e seu zêlo e talento são o incentivo dos jov,ens. Pedro Arné-­
rico, por proteção de D. Pedro II partira havia pouco é. Zeferino 

• 
da Costa seria o ,maior nome a acompanhá .. lo hreve~ente. 

8sses três nomes formam o esteio da pintUI'.a brasileira do sé .. 
culo XIX. Com pequenas variedades de estilo próprio, funda .. 

. mentam--se os nossos artistas na precisão do desenho, sobriedade 
do colorido e cui'dado na fatura. Não poderíamos classificá ... los · ~ 
rigor na tendência néo--dássica no sentido figurativo europeu -
seria . mais · lógico qualificá--los da clássico-românticos pelo estilo 
.híbrido que apresentam. Se há desvêlo no desenho, não hã· entre-

' 
tanto a moderação de atitudes que o néo-classicismo determinava: 
11este ponto mai~ se aproximam dos românticos, cO"~o conseqüên .. 
eia dos temas eséolhidos. Quanto à côr e à fatura, medeiam entre 
a emoção fria dos ptimeiros e a paixã~ dos segundos. Nã·o admi­
ra: fo.rmados nos ateliers europeus de represent.ação já estabe-­

lecida, onde só era ensinado aquilo que o tempo consagrava, não 
entravam os nossos jovens em contacto com a arte mais âvançada 

· de seu tempo. · · 

Almeida Júnior, estagiando na Europa às -expensas do lm.­
perador., é o primeiro a sentir o rea1ismo francês do meado do sé­
culo, e i~se depois de 1875, qu~ndo os impressi,onistas já se reuniam 
em exposições. Temos agora um sentido mais plástico da pintura: 
ma,ior vigor no tratamento das Úgura~. maiol! proctll"a da máscara /' 
humana, maior ousadia n~ resol~ção do problema luminoso~ Em 
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«Fuga para O Egíto> Almeida Júnior anuncia o im~ressionismo 
que a geração seguinte estudarã. · 0 

: Weingartner, Estevão Silvá e Be?ardelli, ~entro d~ suas ~er­
sonalidades, seguem êsse meio naturalista que lhes fora aberto. 
Amoêdo, todavia, bem que · de um realismo magnífico no «último 
Tamoio> e algumas outras telas, opõe· alguma resistência a uma 
representaç~o que não raro contrariava seu gôsto requintado pelo 
.. belo>. 

Está o ambiente artístico brasileiro em plena febre de desen­
volvimento. As exposições gerais de 1872, 79 e 84, prestigiadas 
por D. Pedro II, provam um êxito completo. A Victor MeireUes e 
Pedro Américo o Govêrno encomendara quadros de batalhas - a 
recente campanha · militar, por que acabara de passar o Pais inci­
tava o Império à celebração dos maiores feitos das arma~ brasilei .... 
ras. Agora em exposição, . êsses quadros de proporções fora do 
comum acabavà~ de despertar o interêsse do grande público. Po­
pularizava-se, assim, uma arte que até essa data só contava com 
a atenção de uma ·elite. 

Bernardelli se consagra; em 1886, ao expôr no Rio· de Janeiro 
todo o trabalho executado durante sua longa estada na Itália. Ao 
sentido plástico, junta êle uma fatura e colorido ousados• -para seu 
meio: tonalidades claras e ricas, com vibrações sutilíssimas como 
as que podem sér apreciadas em «Messalina>. Ainda não é o 
impressionismo apreendido em sua técnica, mas já o é n~ sentido 
da cõr. · · 

Entrementes, animados pela visão mais moderna de· Jorge 
Grimm, _pintor alemão que por dois anos lecionara paisagem na Impe­
rial Academia,. Parreir~s e , Castagneto se devotaram à procura do 
ar-livre. a o primeiro passo para. a ·compreensão da pesquisa im­
pressionista. . Começando ambos pelo naturalismo sadio que o 
mestre recomendava, representar a natureza sentindo-a em tômo 
de si, mostram-se a prindpio de um colorido ainda sóbrio, _quente. 
Mas, uma vez na Europa, ambos compreendem a riqueza pict6~ica 
que o impressionismo já vitorioso oferecia. · Voltando da França 

, 
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em. 1891, Castagneto já traz uma. paleta nova - os tons ocas serão 

definitivamente banidos, e uma escala cromática dara, onde domi­

nam os azuis e os cinzas, determinam daí por diante a sua produção. 

Entretanto passava o País por mudança radical em sua forma 

de Govêrno. • Desmoronava-se o _ Império e a República se implan­

tava. Reforma na Academia e reforma no sistema de premiações 

oficiais. A Imperial Academia sucede,. por rebatismo, a Escola 

Nacional de Belas Artes, com a aposentadoria de velhos mestres 

e entrada de valores novos. 

Surge o $alão Nacional de Belas Artes em 1894, animado de 

um sentido mais democrático de premiações, e também do direito 

de concessão de prêmios de viagem à Europa: uma permanência 

. de dois anos, ·porém. O primeiro a conquistá-lo é Batista da Costa. 

Mas seu temperamento tímido e sentimental não facilitava a aceita­

ção. da revolução espiritual que se processava na Europa em fins 

do século, sobretudo em se tratando de estada tão curta, como a 

sua: todavia suas paisagens de Capri adquirem uma luminosidade 

nova na pintura brasileira . . 
Visconti, ao invés, que partira no ano anterior como pensionis--

ta da já então Escola Nacional de Belas Artes, estava apto a se 

integrar nesse ambiente. Seu espírito poético, entusiasta e ávido 

. de conhecimentos ·começa por se impressionar pela delicadeza e 

· graça·:.das figuras de Botticelli, dando--nos umas poucas obras im­

preg~adas da beleza daquele mestre. Bafejado pela encomenda 

. da decoração do Teatro Municipal do Rio de Janeiro, procura no 

~pressionismo divisinista os efeitos que tem em mente obter. Es­

tuda-o. e como resultado temos · não só a magnífica decoração de 

· nossa maior casa de espetáculos como o reconhecimento do valor do 

artista no próprio meio. Essa decoração, executada cêrca de uma 

década depois da da Igreja da Candelaria, grandiosa obra de Zefe .. 

rino da Costa, marca bem o espírito de duas gerações de artistas: 

a de· Zeferino é a expressão daquele mundo clássico-romântico que 

findava ~om o século XIX: a de Visconti, a agitação esperançosa 

· _que animava o século XX iniciante, ' 
• 
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A, atitude de Visconti era a de um pioneiro em nosso meio 
artístico - as decorações, no mesmo teatro, entregues a outros 
~ontemporâneos seus, um pouco mais velhos, nomes consagrados 
como Amoêdo e Bernardelli, atestam-no bem. O mesmo se pode 
verificar nas decorações executadas logo após na Biblioteca Na­
cional recém-construída. Porém a ·influência impressionista se faz 
sentir naquelas que se seguem, realizadas por artistas mais jovens: 
Hélios Seeling-er, um ano depois no Clube Naval, onde tem ocasião 
de expor sua personalidad~ marcante, vivendo um mundo bizarra.­
mente colorido e fantasioso de ninfas e tritões; Lucílio de Albu­
querque e Carlos Oswald no Conselho. Municipal, -e Rodolpho 
Chambelland no Palácio Tiradentes, fazendo uso da técnica divi-. . sionista. 

Com essas conquistas, · retemperada por um sentido mais vi.­
brante de- côr e pela pincelada cada vez menos comedida, manifes­
ta-se a pintura ~o primeiro quartel do século XX . . Pedro Ale~·an.­
drino com suas sólidas naturezas-mortas, de que a Pinacoteca de 
S. Paulo é possuidora de excelente coleção, as vêzes ultrapassa seu 
natural realismo e alcança grande lirismo de colorido, como em 
«Na copa» do Museu Nacional de Belas Artes. Lucílio de Albu-­
querqu-e, pintando ~us numa fatura cada vez menos procurada, · 
descobre novos meios de expressão na paisagem, que lhe permite 
um tratamento bem mais livre. Parreiras, da mesma forma, depois 
de atravessar uma fase em que dá ao nu a sua preferência, envere-­
. da-se de novo para a paisagem, com uma paleta mais viva, entre­
tanto, e uma fatura mais desembaraçada. Presciliano Silva; em sua 
procura da côr não ~acrifica a ciência do desenho - executa na 
Bretanha uma série de estudos interessantíssimos que virão a ser 0 
_introito à sua esplêndida bagagem artística . 

Concomitantemente; Batista da Costa prossegue em sua téc.­
nica minuciosa, poética, sob o domínio absoluto dos verdes. Se 
não se deixa arrastar pela agitação que já transparece em nosso 
meio artístico, não deixa d·e sentir.-lhe a influência quando mancha ' 
mais larga •e violentamente como na .«Paisagem de Petrópolis» do 

) 
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Liceu de ?,.rtes e Ofícios ou «Sapucaieiras engalanadas» do Museu 
Na~ional de Belas Artes. Temos, então, co~o que um retôrno à 
procura da luminosidade que já se apresntava em sua fase de Capri, 
quase desconhecida. 

Estamos, afinal, em plena pintura contemporânea. O movi-­
mento modernista que se manifesta ao iniciar o segundo quartel do 
século toma incremento depois de 1930. Duas correntes artísticas, 
fieam em cena: uma que se apega à tradição, e que não admite 
um desrespeito integral à forma e aparência das coisas; a outra, 
dando inteira liberdade ao artista, concede-lhe o direito de mo­
dHicar a natureza, desvirtuando-a ou mesmo abolindo-a quando a 
fantasia o leva a tal. 

São Paulo se desenvolve num grande centro de arte e divide, 
com o Rio, a liderança da vida artística do País. Várias capitais 
se animam. O movimento se propaga a ponto de se organizar 
também no Rio Grande, Bahia e Niterói, Salões anuais em que 
participam os maiores nomes da pintura conte·mporân·ea nacional. 

O intercâmbio artístico-cul_tural com o estrangeiro incentiva ·O 

,9ôsto do público ·pelas belas-artes e o interêsse do artista pelo que 
se fêz e se faz em outros centros~ São pintores n.ossos que expõem 
_fora. como representação brasileira em certames internacionais. 
São, principalmente. co.mo resultado da 2i,. Guerra. grandes exposi­
çõe·s vindas da França, da Inglaterra, dos Estados Unidos. do Ca­
na.dá. de Portugal, etc.-. apresentando quer um desenvolvimento 
pa1:cial da •pinttll'a num dêsses paísés, quer um aspeeto de seu pano- · 

1 , • 

ra-ma artístico contemporâneo. 

De 1940-1950 procura-se uma fórmula convincente para o 
Salão Nacional de Belas Artes. Começa-se pela separação das 
duas tendências. criando sob o mesmo Salão duas divisões autô.­
nomas com juris jnteiramente à parte. Outras soluções tem-se_ 
apresentado; não se chegou, contudo. a uma fórmula definitiva. O 
que patenteiam essas procuras conciliatórias é que atr~vessamos 
um per-í<ldo de transição. pedeitamen,te explicável na tensão espiri­
tual do momento que vivemos.-. 
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As -exposiçõ-e.s particulares se avolumam. Há arte para todo 

o gôsto. Num~osos artistas estrangeiros, impelidos pela Guerra, 

vieram se fixar entre nós. Já não se eituda arte apenas nas esco­

las oficiais ou oficializadas: os centros de divulgação aumentaram, 

e cem êles as suas associações de classe. . 

8 digno de nota 0 interêsse geral pelo conhecimento da evolu­

ção das belas· artes e pela explicação da arte de sua própria época. 

:a uma curiosidade característica do tempo, e que se aplica a todos· 

os ramos artísticos, à música inclusive. Cursos especializados ou · 

conferências a respeito contam com um público certo. Os livros 

de arte principiam .ª ter uma saída cada vez maior. A. medida que· 

aumenta essa base teórica, mais se exige da crítica : já não ·bastam 

· as belas páginas µterárias que de crítica de arte pouco têm. 

Os museus, em número crescente ·em todo o país, contribuem 

consideràvelmente para a satisfação das novas exigências. Seja 

organizando exposições com um caráter cultural, seja promovendo 

retrospectivas em que foealiza o desenvolvimento completo de uma 

personalidade attística, seja ainda por suas publicações especiali­

zadas ou visitas guiadas, o fato é que o museu se tomou na vida de 

hoje um· centro de estudos e de cultura. 

Aí está, em linhas gerais, um panorama do ambiente artístico 

brasíleiro de 1'850--1950, período que abrange a presente exposição. 

LYGIA MARTINS COSTA 

Conservador do Museu Nadon~l de• Belas Artes 
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.RELAÇÃO DOS ARTISTAS E DAS OBRAS 

I AGOSTINHO JosÉ DA MoTTA ( 1824-1878) 

. l Mamão e Melancia 
' 2 · Fábrica do Barão de ~apanema 

II VIGTOR MEIRELLES DE LIMA ( 1823-1904) 

3 C:abéça de homem 
4 A Bacante 
5 Batalha de Riachuelo 

III JOÃO ZEFERINO, DA COSTA ( 1840-1915) 
6 O ·óbulo da viúva 
7 A Caridad'e 
8 Çabeça de mulher 
9 Cabeça de ,homem 

· IV PEDRO AM~~co DE F1GUEIRBDG E MELLo ( 1243-1905) 
1 O O v9to de heloisa · · 
11 . Rabequista ãrabe 
12 · Moisés e J acohé 

. 
V Josâ FERRAZ DE ALMEIDA JUNIOR ( 1850-1'899.) 

13 Descansg do modêlo 

' 
VI I ERO:NIMO JOSÉ TE~LES" JUNIOR (1851--1941) 

14 :Suritis 
15 Paisagenr pernambucana .. . 

, 

VII DEc!o RoDR!GUES V1LLARES (1851--1931) 
16 Retrato cte s,enhora 

o 
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. 
VIII MODESTO BROCOS v GoMES ( 1852-1936 

. 17 Eagenho de mandioca , 

IX FRANCISCO AURBLIO DE FIGUBIREDO E MELLO ( 1854-
18 O copo d'água 1916) 
19 Piço de Itacolomi 

X PEDRO WEINGARTNER ( 1856-1929) 
20 Chegou tarde 
21 Derrubada 

XI ESTEVÃO SI.LVA ( -1891) 
22 Natureza morta 

XII RODOLFO ÃMOÊOO ( 1857 -1941 ) 
23 Más notícias 
24 Amuada 
25 A partida de J acõ 

XIII BELMlRO DE ALMEIDA ( 1858-1935) 
26 A Tagarela 

XIV HENRIQUE BERNARDELÜ ( 1858-1936) 
21 A Tarantela 
28 Cabeça de homem 
29 • Messalina 

XV ANTONIO PARREIRAS ( 1860-1937) 
30 Velho parque 

XVI MANOEL LoPES RODRIGUES ( 1860- ) 
31 Auto retrato 

XVII JOÃO BAPTISTA CASTAGNETO ( 1862-1900). 
32 Praia de Mourillon 
33 Praia de Sta. Luzia 

XVIII PEDRO ALEXANDRINO ( 1864-1942) 
34 Cesto entornado 

: 

• 

-· 

. i 
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XIX JoÃo BAPTISTA DA CosTA (1865-1926) 

35 Sapucaieiras eng,alanadàs 
36 A caminho do cur.ral 

XX RA'PHAEL FREDERICO ( 1865 .. 1934) 

3 7 Descida da cruz 

XXI ÜSCAR PEREIRA DA SILVA (1867--1940) 

38 Sansão e Dalila 

XXII EusEu o'ANGELó V1scoN11 (1867 .. 1944) 

39 Retrato de Genzaga Duque 
iO 0reades 
41 Retrato de D. Nicolina Vaz de Assis 
42 Auto retrate, 

XXIII EUGENIO LATOUR ( 1&74-1939) 

43 Bianca 

XXIV Luc1uo DE ALBUQUERQUE ( 18,77 .. [939) 

44 Sono . 
45 Gávea Golf 

XXV HEUO SEELINGER (~S79) 

16 J angade4!0 .. 

XXVI l,<oodLFo CHAMBELLAND · ( 1879) 

4 7 Retrató d.e senhora 

xxvn MAR10 VILLAREs BARSosA psso .. 1911) 

48 Façade Bigoude.ne ~ 
. . 

XXVIll . ARTUR. TIMOTBÓ DA COSTA ( 1882-1922) 

49 Auto . retr.a,t~ · 

. XXlK MA~dEL ~ADRUGA ( 1882-1915) 

50 Leitura santa 
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x:x::x CA"R.Les OswALD ( 1882) 

51 Supremd esfôrço 

XXXI p ,EDQO B'R:UNO ,(188~ ... 1949) 

XXXII 

XXXIU 

XXXIV 

52 Sinlbolo das praias 

CARLOS CHAMBBLL.A:NO ( 1384-1 ?SO) 

53 Interior de atelier 

PRESCU..IANO SILVA (.1884) 

54 Interior h,r.~tão 

GEORGlN~ DE ALBUQUERQUE ( 1885)' 
55 R~i~ de .sol 

X1':XV REGlNA VEIGA 

56 A1,1to r .etrato 

XXXVI LEOPOLDO GQTUZZO . ( 18-87') 

57 Nu de eostas 

XXXVII ANGBLINA A:GosnN1 ( 1888) 

58 Vaidade . , 

XXXVIII PÀULO DO VALLE JUNIOR (1889) 

59 Fazenda do En.genho d'âgua 

XXXIX liENRlQUE CAV~LEIRO (.1894) 

60 Mimi~ o modêlo 

XL ALBERTO DA VEIGA tiuJGN~RD ('i89'6) 

6'1 Jardim Botânito 

XLI MANQE):. SANTIAGO ( J.897} r 

62 Auto, retrato 

XLLI HAYDÉA SANTIAGO 

63 Retrato de: senhora 
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XLIII JoÃo FAHRION ( 1898) 

64 Interior com figura 

XLIV MANOEL CONSTANTINO GOMES RIBEIRO ( 1899) 

61 Broa de milho 

XLV EuGENIQ SrGAUti (1899) 

66 Acidente de trabalho 

XL VI CAMARGO FREJRE 

67 Alto do LageadQ 

XL VII EMIOIO MAGALHÃES 

68 Sobrado da Preguiça 

XLVIII Jo~o.Âo t:>E OLIVEIRA ( 1900) 

69 Autó reti;:ato 

XLIX CA~D100 PoRTINARI ( 1'903) 

70 Retrato de senhora. 

.. L Jos.ê PA-NCETTI .( 1903) 

71 Marinha 

ll ÜSWALOO TEIXEIRA ( 1905) 

72 V'éspera de festa 
-

LII :ABo MALAGOLI ( 1908) 

73. - Por- quê? 

, r.111 TOMAS SA~TA ~OSA ( 1909) 

7 4: Piescadores 

LIV Al.iQUIM:EDEs DurRA ( 1909) · 

75 Te-r~as do Br:asil 

LV ARLINDO CAS'EEL1,.ANI ( 1y 1 O) 

76 0 antiquário . . 
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·A-c~,0$T'INHO JOSÉ DA. MOTI'A (!824-1878) 

O .nome de Agostinho· José da Metta ficqu def1nitivam,ente li-­
gado ao gênero da~ natureza mor~. Realp:u~nte se1c1~ apanhados de 
frutas Oll estudos de flores hrasHeiras aprese,ntam um cunho bas.­
tante original num misto de óbser-vação sincera e sim,plicjdade d,e_ 
cempositio. Foi~ éilém disso,. dos ~aiores, paisa9istas 1uasileiro,s 
de sua época. u·m tanto impessoal nos heles aspectos da planície 
~emana que nos tréu:Xe de v0lta à_a Itália, ae.tisa lllJla visão -muito 
mais própria quanda executa telas ~omo a ~Fábrica do Barão, d.e­
Capanema-:, dçi cqleção do Museú. Temos entâo o pinto!'- segur.o 
de $Ua tecn,ic~, U;m colorista justê, forte ,~ s~ív:el. 

Prati~oq_ ainda, a pintlll'a de retratos_, mostrando--se semp.re de 
unta. ob~eFVação aguda, não só do caracter físico. ~omo, fSiaológi:. 
(:'.O de fü?tt modelo.. · , 

N as(;;eU Agostinho J,osé da 'Mottç1 no Rio _<it J apeko a 21 s;!,e 
jtmh.o de l22i. Bm 18-31 m~triculou-se na lmipei:jaJ Academia de 
Belas Attes ~e ·em i &50 conquistava na Exposiçia Geral o Prêmio 
de Viagem à Elll'opa .- · 

· Depajs de estudar em Roma éoJíi o p intor ~r~neês _ Benonville, 
ali· domiciliado,. na E_xposição Ge.ral de. Belas htes da Rio c_0n-
quista.va ,a medalha de, ·oura• em 1.852_. · · -, ,. . . ~ 

J;;)~ voJtã a s~u país sucédeu a Augusto Muller· na cadeira de · 
pâísaiiem da Inipetiãl Academia ande exerceu d pr0Eessoratlo atê 
,seu faletímento • . ocortip.o a 21 àe agôstQ de · 18·,78 . 

L.M. G. 

l M·AM~G1 B MELANerA 0.64' x 0.,17 · s/a s/t 
2 BABJUCA 00 BA:RAO DE CM?~BMA 0.35:x:0,53 (.@}, s/d 
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VICTOR MEIRELLES DE LIMA (1832~1903) 

Disputou com Pedro Américo,. a maior po.pula:ridad,e na arte 
brasileira do século. XIX. De temgera.inento modesto, tímido, pa .. 
ciente e metódico, Victor MeireUes foi o professor da Imperial 
A ,cademia de Belas Artes que mais influência exerceu sôbre seus 
discípulos. - · Não procuremos arroubos em sua pintura - .eDcconti;arem-os, 
ao invés, ,uma técnica· perfeita, desenho dos mais precisos, o colo-­
rido d,iscre'to mas fino, a composição conseguida num arabes.c0 
elegante e sóbrio. 

Victor Meirel.les é um_ românticQ, ~m contemplativo educa-­
do nos. moldes clássicos. Assim conhece desenho e côr profunda-­
mente : o seu te:mperamento discreto e meticuloso mauteve,.o num , 
eqajlíhrio :e harmonia que ofere-cem seu ponto culminante em a 
«Primeira Missa n.o Brasib. Sua obra-prima, e talvez o quadro 
mais impressionante da pintura de seu tempo em tôda a Amêrica, 
é e. atestado do valor do artista. . 

As encomendas -ofidais de c:enas de batalha não puderam 
demover seu estilo, calmo. Nesses quadros, de assuntos e dimen­
sões tão impróprios à sua personalidade-, a perspectiva aérea é a 
nota mais forte - seus longes magníficos dominam a COIQP<:>si~ão. 
tão mais rica-d.e calorido quij.o menor é a tela. ·Mas quem lhe ana.:. 
lisa a obra v:ê--se ebrigad-o a de,stacar seus estudos de cab·eÇ'a, de 
g.rande simp.licidaâe, hármonià e modelado suave.; seus pequeninos 
estudos de traje, man'chados com um-a

0 
espontaneidade não :comum 

em' seu, estilo; e finalmente suas -magníficas vistas do Rio de Ja-­
neil;o. São os estados d·a .«Panorama~, última produção do pin­
tor -e inf:elizmente destruída por incúria oficial. São paisagens· a .ra 
,calmas, o,ra Gheias' de uma vibração ,contida, emocionantes na l,uz 

. suave que se espraia até os horizonte,s inigualãveis, com toques 
· .d.e sol num easa:ri-o ou numa falhagem. togues êsses que dão lVida 

e moy,j;mento ao ~onjlJlltO._ Sua •~aior €Onsag·ração foi a coleção 
i-eçente do Museu Victor MéireUes, ~ sê'r inaugurado na casa em 
que na~ceu, o artist,a em Florianõpoli's. · 

, Nasce·u V ictor Meirell.es no então Dest:êrr0, Santa Catarina, 
a 18 de ag~sto· de 1832. Em ·1847 era matdcul~do na Imperjal 
Academia ele Belas A.rtes e eni 1852 ai co.nquista:va o Prêmio de 
Viagem à Bui:epa. Os oito anos que levou na.-- ItáHa e França 
foram aproveitados consdenciosamente, toroando--os com a pro-
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duçãa da «Primeira Missa no Brasib. De volta à Pâtria foi agra­
ciado cam o titula de Cavaleii:o da O ,rdem da Rosa e nomeado 
prof,essor de pintur~ da Academia, cargo que e,icerceu com dedica-.. 
çio sem limites. Afastado da cáted@ quando se deu a renovaçã·o 
do corpQ docente da Escola, em 1890,. viu-se a braços com grande 
dificuldade financeira até seu laledmento ocorrido a 22 de feverei-
ro de 1903. · 

3 CABBÇA DB HOMBM 0,59 x 0,50 ( a) 

4 A BACANTE 0,77 x 0,99 s/a r./d -

S B'ATALHA DE R_IACHUELO 0,77 x 1~5,4 s/a s/d 
' ' . 

L. M. C. 

.. 

JOÃO ZEFERINO DA G:OSTA (1840--1915) 

· Não chegou a al~çar a populatidade de um Victor Meirelles 
ou um Pedro Américo, mas gozou de g_rand-e reputação no mundo 
artístico. Sobrevivendo a ambos, tornou-se a figura mais respei-­
tada da pintura brasileira, o última descendente da geração heróica 
do 2~ Reinado na Escola Nacional de Belas Arres. 

A decoração da Igireja dçl C~iidclária, no Rio de Janeiro, foi 
o que se fêz de mais importante no gên~ro no nosso século XIX. 
Com um gfupo de discípulos. Zeferino se incumbiu da pintura da 
Capela.-mor, 2:imbório e nave principal da grande igreja recém.­
construida. O ê&,to que alcan1011 foi completo: atestam-no a crí-­
tica da época e o fato de ainda ser até h0j,e ·u~ do,s pontos de 
attaçãa turística da cidade, a ..-.risità à lgr~ja da Candelária. 

A pintura de Zeferino da Costa. mostra ~ert~ afinidade c.om 
a de V. Meirell~. Em ambas ,constatam~s qualidades notáveis 
de €0lorfsta, a tinta hem compreendída em seus efeitos de trans.:. 
parência e luminosidade, a técníca de uma emoção controlada, a 
composição plãclda atestando uma linguagem poêtica muito sen .. 
sível Porém em Zeferino há maior preocupa~o com o modelado 
dos corpos. a, escala cromática é mais quente e por yêzes é sôbre 
u,m detalhe mais vivo ou lumiaoso • que se- desenvolve tôda a com­
posição. . . 

Os estudes de caheça, tão numerosos na ebra dos dois artis.­
tas, ainda acusa,m maior ·semefhança. Patentei~. contudo, um tem.,. 
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P~famento mais ativo a pintura de ZefeJ;"ino., -e mais lírica a de 
Victor. . 

\ Nasceu João Zeferino d.a Costa no Rio de Jane.iro a 25 de 
agôsto de 1810. Diplomado pe]a lm.per-ial Academia de Belas 
Artes, em 1868 conquistava o prêmio de viagem à Europa. Na 
Academia de S. Lu~as, onde estudou em Roma. obteve premia-­
ções que lhe valeram, por parte de D. Pedro II, uma prorroga_ção 
de sua estada no -estrang,eiro. De volta ~o Brasil. em 1877. loi 
.nomeado pro~essor honor'ãrio da Academia de Belas Artes, subs­
tituindo provisõria~ente V. Mefrelles, e no ano seguinte, em , 
caracter tfetive, a Agostinho da Motta que acabava de falecer. 
Com interr~pções aí regeu. várias-cadeiras. A, decoração da Igreja 
da Candelária consagrou-o como um dos expoen'tes de nossa pin­
tura. Faleceu a 24 de agôsto de 1915, depois d·e ter retornado à 
Europa por mais duas vêzes. Deixou também um livro muito in ... 
teressan,te sôbre desenho. 

L. M. C. 
6 O óBULO DA VIQVA 1,38 x 1.01 (a) d - Roma 1876. 

7 A CAIUD:ADE 0,86i 1,12 (a) d - Roma 1882 

8 CABEÇA DE MULHER 0.43 x 0,32 (a) d - Roma/71 

9 CABEÇA DB' HOMEM 0,41 x0,32 d - Roma/70 

PEDRO AM8RIC,O DE FIGUEIREDO E MELLO 
(1843 ... 1'905) 

Como n•ão fal.armos âa fantasia ardente de Pedlio Américo,. 
da versatilidade d1e sua cultura. da sua expressão brilhante e 
fácil, e da auto--satisfaç_ão prove-niente da possibilidade de desen ... 
v0lver com galhardia atividades tá.o diversas? 

Trai sua pintura tôdas essas manifestações. D~senhista exi-­
mio, como aquêles educados nos moldes rígidos da velha Aca .. 
d.emia de B:~la-s Artes e esta,giados na Europa em atelie.rs em que 
e cenhecimento Glo desenho era ~xigência, de primeira n-ecessid_adé. 
Ped.ro Américo deu a êste a fôrça que Ingc.es, seu mestre. defen­
dia ~0m. tanto ardor. E a nota marcante de sua arte. Não há e-s-- · 
corço, po~ d_ificil que seja; que êle não tenha :vencido com extraor• 
d'ináda segurança. Essas dificuldades êle não as eV:itava: Procura• 
va-as até. De um lineari5;mo fluent.e e elegante-; rev_ela nã'o só a 
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cona.etizag.ão. de um talento precoc~ ~omo uma as-simiJaçãaj agur!.a 
da arte frán<.:esa ·com que tanto con\tiveu. 1 

Q~anto' à <:ôr1 é leiiz etn .. Rab.eqlli$ta ái;ape> e ~ J ecabed e 
Moi.sél.S>, e alcança luminosidade na «:Batalha do Avab, tela em 
que c9aúonta com as melho:r~s no gênero. 1 

Foi um mestre Ha comp·o-sição. Em motivos simples, com u~a 
fi,gura ou duas, ou aq\lelas em gue d~zenas ou mais se eh-atalJl, 
organiza o fê~ro das massas sempi1..e eom vigor, desembaraço e e'l~­
gâncià.. A fi_g_µra humana i-mpera;;, a p,aisa{;r~ .radssima,, ~ assi~ 
mesmo €0~0 fundQ. esporádico de um QU outJ:"O ql,lfdro. G:enas :y1-

,brante:s de vida, gestos dra-mãtiços e expressivos traduzem.., em telas 
de grandes dime_nsões ... a incandescência do espwito d.9 pi~tor, s~us 
ª~roubos imag-inesos que a pintura bíblica 1e }íerõica tanto fa­
voreci~. 

P.roduziu muito e foi a Ugt.tra, mais popular ç,la arte brasUei;:,a ' 
de seu tem_:po. 

Nasceu Pedro Américo na cidade de Ar~s .. Pa~jb~ do Nor­
te, a 29 de abril áe 1843. Um talentó pi;ec-oce Iê.-Io •. m~nino 
alnâã, desenhista de uma. ~,pediç40 cientíâea. Em 1856 matr.i­
ailava-se na Imperial Aea.demia de .B~Jas Ãrf~s. e'-ttis a:n:õ's depois, 
por p~oteção _dG lmperader, partia para a Fl':~nça. E-m Paris estuda 
sob ~ dfr~ção, de: l~gres, Co9n at, Fiand:.rin e mais tarde H .. Vernêt: 

Pai c;los· pinfoFes mais CU!ltos que temos tido. Mujto viajad~; 
,graduaâo peia Sorbonne 1!: .pela Univérs-idade de Bruxelas, decli­
cou--se também a literatura e' estudos filosófJaos.. participando áté 
do f:ongresso Nacional . 

. Não .~xei:ceu c-am. continuidade o professo.rado na Atadem.ia 
de Belas Artes:: J;lao se ambient~nc!o no Rio d-e J an·eiro, por várias· 
vêzes ~usentou-se de País. Suas premiações foram nume~osas, 
des,tacando-se ·a de dignitário da Ordem da !tosa que ó ,elevavã 
ã categ.oJ?ia de «Gr~de :do Império». Faleceu em Florença, a 7 
âe setembro de 1905, sendo seus .iestos inorlãis t.ras1adados p~r-a 
Pa:raiba. seu Estado natal. 

1.., M. @. 

18 O VOTO DE iJ}JiWISA 1.50 x 1,M 

12 Jf.JólSSS E l~COBS J,54 ,x J,Oi (a) d - 1884 
11 R'ABEQUIBf' A ARME 0~88 x, 0;60, ( a) d. - 1881: 
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JOSE FERRAZ. DE ALM·EIDA JUNIOR ( 1850~189?) 

Dos -~is vlgorosos pintores brasileiros. âpresenta grande 
equilíbrio de desenho e colorido, e um sentimento plástico intei­
ramente- novo ·em nossa pintura do século XIX. Sua paleta sóbria 
em geral. mostra nos. últimos t.tabalhos executados na Europa to­
n;.¾lidades mais rica$ e efeitos lu,minosos clldmiráveis. 

Possui o Museu Nacio~al de Belas Artes não a maipr, por.êm 
a melhor coleção de suas obras. :B impossível sali.entar u,ma, 
q_uap.do se te,xn um conjunto_ que h.onré)ria a pintura .realista em 
qualquer museu estràngeiro. Nco «Deri:ubador brasileu:o> (1879) 
e no «Judas l) ( 1 ·880) é o modelad_o poderoso da figura única o 
qll'e empolga o visitante. O realismo com que executou essas fi­
gura~ e a proporção avantajada qu.e lhe deu conferem um carácter 
monumental à ob.ra. Já em «Fuga pa:ra Q Egito» ( 1881) , -é a poesía 
o que mais pertuil:ba. É a luz mist~osa e palpjtante da maclru~a­
da gue-,, partindo do hoiizonte vem, em vibrações perceptíveis. 
banhar o grupo do 19 plano. A luminosidade é o ponto culminante 
a que_ aspira o pintor - e o consegue numa té:cnica q,ue cham ~rfa ... 
mcjs de pré..-i.mpressionista. «Descanso do modêlo> ( 188l) , de 
proporc;9es b~m meno.res é: uma. cen~ de interior na qual Almeida 
Júnior se mostra um ,fotiníista consumado. B surpreendente a 
unidade _dó quadr9 q:uanqo tantos são os detalhes; mçis é ,que a 
luz, m,~is um.a v~. prova· seu eleito unUicador quando -interpre-
tada ~o~ UIJQ mestre. , . 

,A:,kançava. por-tanto, Almeida Júnior o ápice a que po·deria 
aspír~r úm a-rtista nosso: Não ©bst;;inte. retornando ao pa•ís. depois 
da tradicion.al exp,osição de seus tra6alhos, reinteg,a-se na cida .. 
dezinha natal. Dã-nos süa .ultima 9bra prima~ i.888, com «Caipi­
ras negaceando» ... _Não sabe.mos o qt:re mais admirar - se a perfêi­
~ão da· técnica ou e sen,tid-o agudo _de ,~e.neltação psicológica.: é 
um, instante dedsjvo, focaliz_aclo pela observaç.ão de 1:.1m grande 
artista. 

As telas que .se seguem, il,ustrando o viver rústico do serfãe 
brasiletta, apresenta.-n0s Uín artista inteir.amente voltado para o 
h?mem e a t~1:a que êle tanto amav:a._ . 

O quadro bistõtrko «A partida da Monção»' f1897) foi seu 
último trabalho impolitante-. 

Nasce"u José Ferraz ~e AlmeidP Júnior eni ltií _,. (S. Paulo) 
ã 8 de ma-ia de 1.850. C0,m o aux,ílio de ainig'ós vem para o Rio 
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de Jane.iro .. matriculando-se na Imperial Academia de Belas Artes 

em 1869. Estudou pintura com Victor Meirelles, obtendo no pe­
ríodo· do curso a medalha d e. ouro. · 

Tendo-se fixado novamente na província graças ao interêsse 

de D. Pedro II, que lhe cusrteou a viagem à Europa. parte par.a 
Paris ém 1876. D·epois de 6 anos ~egressa. e após ter exposto 

seus trabalhos no Rio. uma vez mais se estabelece em ltú. Fale­

ceu assassinado 11a cidade de Piradcaba a 13 de novembro de 
1899. . 

L. M. C. 

13 DESCANSO DO MODSLO 0;97x 1,30 (a) d - Paris '1879. 

JERONIMO JOS8 TELLES JUNIOR (1851-1914) 
Antes de definir•se como pintof, Telles Júnior levou uma 

vida relativamente acidentada. experimentando uma profissão, 

outra, descendo do Recife ao Rio Grande, subindo ao Rio, vol­

tando ao Recif~ sem acertar com uma vida que lhe satisfizesse. 
Mas, fato curios~. enquanto tentava · empregos tão variados, o 

seu int,erêsse por arte se manifestava cada vez maior. Estudo\! 

com Eduardo de. Martino e com Agostinho da Motta; esporàdica .. 
mente, porém. Mas pintava sempre. 

Dia chegou. afinal, qu~ Telles Júnior se decidiu: não seria 
senão artista. E não s6 trabalhando com afinco,. mas incentivando 

o desenvolvimento. das belas artes pelo seu ensino e organização 

de exposições. Telles Júnior foí conquisiando um nome em seu 
meio. Em 1891 já representou Pernambuco ·na Exposição d·e 

Chicago. ' 

Trabalhava em quadros pequenos, minucioso de técnica, e era 
no mato que ia buscar seu tema. Suas paisagens não traduzem 

recantos poéticos ou aspectos .soberbos da natureza - realizam o 
que há de mais .rústico; mais simples. mais comezinho. É o interiox 
do Estado, as cercanias quase despovoadas dos vilarejos~ a mata 
rala., avivada aquf e ali por umas figuiinhas que ·passam. ., 

· Mas há uma harmonia geral em tôda sua obra. Os verdes · a 

prindpio pabres eQ1 suas tonalidades terrosas,. tristes, se e~ri-­

quecem com o corr.er do tempo. O azul entra-lhes na .composição 

e, parece, com êle_ a ,pincelada tímida dá lugar a uma fatura mais 

liv.re. A calma. dos primeiros teJQpos, à pr.ocur~ dos detàlhes. sucede 
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a agitação da s.ua s.egunda época. a . visão mais generalizada. V e­
jam-se os do.is quad.ros da c.oleção do Museu Nacional de Belas 
Artes. um dat:ado de 1889, o outro de 190 I . 

Nasceu Jerônimo José Telles Júnior cio Recife a 2 de agõsto 
de 1 '851 ~ Depois ·de infruUfer.am-ente- tentar o comércio e a ma­
rinha. graças a um es.tudo invulgar C'om E. de Marf'mo n.o Rio 
Grande e com Agostinho da Motta no t.iceu de Ades e Ofícios 
do Rio d~ Janeiro .. Dedita-se à pintura. Fêr-se pintor e,in Pernam~ 
·buco e leciona no Liceu' de Artes e Ofícios· do R~cife onde o.rga-
1].ÍZ~ exposiçç,-es aztíst.ícas industr.iais. Eiµ 1908 conquista a m,e­
·dallía de ouro no Salão Oficial. Depois <le ter sido deputado f,e­
deral fal,ece a 114 'de maio de 1914 . 

M BURITIS 0,40 x -0,60 (a), d - 1889 

15 PAJS'AGBM PBJ?.NAMBUCANA 0.46x0.5~ (a} · d - 1901 

DBCIG. RO.DRIGUES VILARES ( 1851-1931) 

Desenhista s~.guro. dei:xou-se .empolgar pel'a arte: de Pedro 
A~.éti~o de quem foi discípulo em Flor.en~a. Sua fatura é em 

_ geral fria; · se bem que· e:l~gan.te. Como Ped110 Américo, deu prefe~ 
,r~da -~os assuntos Bíblicos, que sua cultura -facilitav~. Segundo 
a c.dtfoa da êp.oc:a prejucli~va:.:.o uma ~centuada tendência pelo 
''chi~».· . 

Nãa obst.ánte.~ nãe raro apces.enta retr~,tos de senhora q_ue 
tradu.zem um.a sensibili-dad~ r,eg~intadã, um~ .compre.ensão da 
côr das mais sutis. u:m modelado delicadíssimo . e uma obsenragão 
da natureza que ·Jaz inv,ejq_ aos granlies ietratistas, ~ o, <:~so do 

. «Retrate de Senhara-~ que • figuta na Exposição. •talvez sua obra 
prima. 

Vêzes hã que pr0cura. efeitos mais jnesperados de côr,. eom 
eoutrastes mals ahdaciosos. :em busca da lulJlinosidade pictórica. 
Outrijs, .e,m ten:áli:dad°ê's suaNes. aÍéaDga o séntida poético que po:de 
s.~ n~tada em «Paolo e Francresc~:>. também da c~leç.ã.01 do Mu~eu. 

A'1,m ~~ pinto~. Elê~~ Yilar.es loi um esctílto,: de · ren.ome, 
pós.suiaiCl> babalh0s seus as melh.Qres. galeri~s dQ País. . . 

NasGeu Dé:de ·Ri.: V:ila1trs no Rio ~~ Jan·elro a l de 4~em­
bro de 13~.1 . Depois de curs~t a Imperial Acadêmia de Bel~ 
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Artes seg,ue para a Europa em 1872. Em Florença estudou com 

Pedro Américo. em Paris com Cabanel, impregnando-se. desta 

forma. da arte francesa acadêmica. De volta ao Brasil. nove anos 

roais tarde., produz abundantemente. Faleceu no Rio de Janeiro 

bastante idoso a 21 de Junho de 1931. 
L. M. C. 

16 RETRATO DB SBNHO~A 0,55 x 0,46 (a) d - 1889 

MODESTO BROCOS Y GOMES (1852-1936) 

Conquanto nascido em Espanha. Módesto Brocos é consi ... 

dera.do artista brasileiro porque se integrou perfeitamente ao!; 

nossos usos e cos_tumes. Sentiu bem a paisagem brasileira a qual 

reproduziu em várias qJocas de sua vida. porém, melhor com­

preendeu a ,questão social e os hábitos da vida quotidiana. À 

composição dessas cenas populares são notâveis como sinceri,.. 

dade, .ao t_ratat os tipos raciais. 

Os es~udos da figura humana mere~eram de Brocos um acato 

fora do comum. Tinha preferência pela tonalidade- castanha, na 

gama dos «'terras>. 

Iniciou sua carreira artística com a gravura, especializando­

se na água-forte. O Liceu de Axtes e Olícios deve-lhe a instala ... 

ção do material para o ensino da gravura. 

Viajou muito com perm~ências na Itália, França e Espa ... 

nha, estudando ín loco o tema para suas composições como a 

«Defesa de Lugo> e o «Triptico de S. Tiago> . 

Nasceu em Santiago de Compostela a . 9 de fevereiro de 
1852, sendo filho de pintor. Recebeu as primeiras noções de de.­

senho com seu irmão escultor. Em 1871 foi para a Argentina, onde 

ganhou a vida como gravador. Veio para o Brasil ·no ano seguinte 

matriculando,se na Acadl!mia de Belas Artes. Sua longa perma ... 

nência na Europa, como aluno aplicado da Academia aprimorou ... 

lhe os conhecimentos técnicos. De 1900 em diante permaneceu 

no Brasil jâ tendo obtido em 1895. no Salão Oficial, a m-edalha 

de ouro com seu quadro «A Redenção de Can>. Fêz parte · dos 

juris e expôs até 1917 quando se retirou para a· intimidade do lar 

até- o fim de sua vida, que foi longa e laboriosa, pois fal1eceu aos 

84 anos de idade a 28 de novembro de 1936. 

1 

. . 
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0 MUseu Nacional de Belas Ades comemorou o centenário 
dêsse artista, com uma exposição retrospectiva, inaugurada na 
daca, de seu nascimento a 9 de fevereiro. 

R. M. R. . .. 
17 ENGENHO DE MANDIOCA 1.58 x 0,75 (a.) d -/92 

FR_AiNClSCO AURELIO DE FIGUEIREDO E 
MELLO ( 1.854:--1916) 

Ap~sar de não possuir os dotes e.xcêpcionais de seu irm-ão 
Pedro J\mé,rlco, com quem aliá~ estudou, nem por isso deixou de 
ter tjm bom pintor, consciencioso e com feição característica. 

Sua paleta é variada e brilhante. Tinha certa tendên.cia pelo 
romantismo. Exemplo: «Francisca da Rimini> em que o assunto 
se presta par.a desenvolver os dotes naturais do artista. Os plane­
j~mentos, as tapeçarias e os ornamentos são. pintados çom ton,ali­
dades qu_entes, bem observados e de maneira larga ·e desemba;­
.r~çada. 

:"O Baile da Ilha Fiscal>. bastante diverso e inferior ao acima 
mencionado. é. contuHo, uma das s.uas obras mais conhecidas de­
vido ao tema abordado. Marca uma época histórica: a sociedade 
de então no ú1Umo baile da côrte de · D. Pedro li. Aí ve~os pers-o­
na;gens de d~~taque em grupos • . comentando certamente os aco.n­
teclrilen.tos que logo depois sucederam·: mudança de regiine. bani­
mento da Família lm perial, jmplantação da República. 

Nasceu Aurélio de FigueiiedQ, no Estado da Paraí½fa. em 
1854. V.indo par-a o Rio de Janera-o, matrkulou--se l}a lmpepal 
Aeaâemia de Belas :Artes. sendo ai ciisdpulo de se,11 irmão Pedro 
Américo. e , d'e Jules de Chevr.el e ainda· companheiro de estudo 
de Décio V.ilªres_. 

VlajoU muito pe~a Europa.:, De volta ao Brasil lormou s·eu 
ambiente artístiéo inclusive no lar. p•ois tôdas as suas filhas de- · 
diaaram-se à música, f~nâ'adoias da 4íEs.éola Figueiredo> no ens1 .. 
no de 'EJano. . 

. Faleceu no Dia de I a.neiro, e·m 1916. 
R. M. R. 

l& O COPO D'AGUA OS8 x,0,4'6 (a) d - 1894 

f9 PICO DBr· ITACOE@Ml 0,58,x OllO (a) d - t89i 



PEE>RO· WEINGARTN:ER (185·6 ... 19~9) 
. 

.l>bservader dos costismces regiodais de sua tgrra natal. o Rio 
•Grpllde de:> Sul. soube .hist0ti~ com os pincéis os u~os e indu_men-­
tárias próprios da região, d~ manei.ta realista e pifo.résca. Sem 
abusar das eôres, há cer(Q equilíbrio,_ de tonalidades qu~ dá boa 
baan:c>nia ã sua pintura, 

Não procuremos· arroubes e fantasias em, suas obras mas 
uma -reprodução simplista e fiel ao que lhe ~a d:~de ver. 

Abordou também, a ~agem e ne,st~ a habnenia _de tons e 
modeilada rude e preciso revelaia o, temperamento da , arµsta na 
_sµa melho...r Jase. N~0 há. preo.ctupaião na escolha do tema, nos 
efeitas mais, iâceis. Fixa um moil:Jento de atividade n·os c~pos, 
camo «A derruhad~. 

Nasceu Wemgart:ller na cidad~ de Põrto Alegre em 1856. 
Não ~endo pessivél deseavolve.r s~us conJi~"çilntnto.s arti~tiç~s na 
cidaâe- natal. partiu para à Aleman.ha eo,m 23· anos, estudando em 
Bedim, Munidi, H~mbl!tirgô e ' C:iiirlSI1ue, OJLde s~ ap.er-f.eiçoou com 
o pro!. Hildeh.rand. . 

Obtendo uma pensão de :D. Pedro Il, ins~Iou-se em~ Roma, 
' conduindo alf os estudos. 

V~m ao Brasil e em 18::S'4 figura p~a primeira vez na Expo-­
. si~ão Geral de Belas Artes sendo nom~do pouco tempa depois 
professor d.e desenho figurado na Escola Nadónal de Belas 
Artes. . 

Foi também ãgua-fortis.ta e litõg·i:a.fo ~ 

•· :Fale<!eu em Põrto Aleg.re · aos 27 de de~embto' de 1929,. 

2-0 ÇPlE.GOU TARDE 0,71 X!O,gg (a) s/d 
21 DERRUBADA 1,20x l.48 (aJ a/d 

ESTEVÃO ROBERTO DA S,ILVA ·( 

R. M~ R. 

-1891) 

Efa d.e t~pera~ento in-iquieto ~ J.rev:oltoso,, porém, datado de 
n:u.lita fôrça , de vontade. e- ~~gia o que o at.Ulilib!u a vençer em, 
sua catl!ei.Ea artística. 
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Especializou .. se em «natureza morta>. De fatu.ra meticulosa~ 
segu~a. colorido intenso na gania dos amatel,os, sua obra mostra 
conhecimento prolundo do assunto ~· qual~dade.s bast~)!te desen-­
vol:vfdas. As frutas em geral eram mais bem en.tonadas que as 
flor.es. 

A .c:riticã da époc~ dizia a seu re?J>eito: «realmente é difícil 
e até parece impossível pinta_r fru·ta s melhor do, que as que tem 
·pintado Este~ão» :. 

' ' 
Executou ainda retrátos e temas históricos poré.m, é como 

pintor ele natureza mõr.ta que deve ser apreciado no s~q devido 
v,alo11. 

Nasceu no Rio de Ja,neiro de pais afrieanos. Deveu à sua 
ene.cg,ià de ânimo vencer os precon<reitos da cô~ que o colo.cavam 
em sttua:ções dificeis apesar de seu talento artístico. 

. . ~ 

Na lmpeti.al A,cademi:~- de Belas A.rtes onde se m~µiculou 
eip. 18,6,{, teve bons professôres como Victor Meirelles, Jules le 
Chevrel e Agostinho da Motta. S-eg,uiu ªl? teAdências <Jêste último 

- também mestte nas4 paturezas mortas. 
. . 

e.ont~mperâneo, de, Fii·mino Monteiro, Medeiros e Belmi.­
ro de ~meida,, faleceu· a 9 de novemb~o de 189:1 . 

tz N:AT,UR.BZA M08T.A 0J}5 ~ 0,65 (a)' d - 1_89·1 

RODôLFiO AM@,b:DO (1_857..-1941) 

Am.oedo é sem fa"llor um das mais r.eno,mados artistas da pin .. 
tura brasil~ira. - Dotado de in:vu!gar. inteligência e cultura, spuh~ 
tlestacar-se entl!e seus, colegas. Era um... m:estte no sentido exato 
dra p-alàvu~. Não só ~o :grande p.úm~.o ele aluaos quê deixou, como 
conhecedor de tô'das .,as técdicas pic.tór-icas. Aliás êsse ~onheci­
ment:.o pre,júdicou em paffe a'lguns de seu5; quadros 'pelo uso d.e 
téenlcas ,d1v~isas . em expetiências que gostava ·emP.ree.,ndêr. 

CQm. qlfe 0\1:idado est1µd~va suas c~mposi'ções p~a que ne­
' nhu.ma ·'linha ou ,figura mal ,cQ1oead~ q~~b~asse () eqü.illõ~i~l :geral. 

81.J.ª formaçã·o artística quase •têda" processada em Paris, lêz: 
c&m q:ue su~ pinttna1 ,pa,ssua um eunhe emip.eijteme~te Erancês, 
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porém ª origem ,de seu na•sâmento:, o ~alor dos trópicos, infhien­
daram para que Anroedo impripusse: tonalidade mais quente, mais 
>segura. 

Bára as composições sacras, tema de sua predileçã~r conquan­
to não fõsse religioso, não media estud-os acurados. Asstm nota­
mos, certo misticismo fO~ântico nas figuras ~uuajl)adas~ de :seus 
quadres. Q halo em que' envolve a figura centràl, a faz ressa.ltar 
sem prejuízo das dema:Js personagens no se911ncló plan,o. 

Os temas históricos e as -Jendás hr-asileiras também o atraiam 
porém ui~ h~tava @l prejudi~r a verd~de histótl~a em henefi .. 
cio do equilíbrio d'as tonalidades co.mo ,no Ga$ô .do «UltimQ Ta­
moio,) no qual ves.tiu Anchieta com o hábito de franciseàno , em vez 
de jesJlita, Não o f~ por i~b.orânda pois . c:otílt~cia bastante: os 
temas que abordava. 

Nasceu Amoello 1:10 R1o de Janeiro a l ~ de dezeml5ro de 1857, 
filho do ator português l.µís Carfos Amoedo. Em 187.J ~atriçúlQu .. 
se nc;> Lic;:eu d,e Arte.s e Ofioios onde aprendeu com S~ijza Lóbo 
e Viietor Meirélles e no ano seguinte p,assa J>ara a Académia de 
Belas Artes ai prosseguindo seus estudos com Zeferino da Costa 
e A9ostimhQ da Mott& Obf'ehdo o Prêmio d.e Viag:em e~· l878, 
parte par.a a Europa _e lá perman~ce longos anos estudando· com 
Cab~el,. Baudry e Puvis de Chayannes. D,e 'Volta :ao· Brasiil é 

nomeado ptofessor de pintu.ra e· mais tard·e. diretor da Esaola. 

F~~u bastante-idoso. aos 84 anos. sempte com o_ espitrito 
lúcido e um tanto motãaz q11e dava muito pit0resço, à eoave~sa. A 
maiozia de suas obras é hoje: patfimônío dç, Mus.el Nacio_n~J de 
Belas~-

Além dessas belas compo~ç9es, estudos de cabe.Çé(s, ,estudos 
de nu feminino, A:moedo d~corou e foyer do Teâtiio Mupippal,. 
a Biblloteca Naciona!, o PaUcio do ltamarafi, a Casa da Mee:da 
e o Supremo Tribun~. · · 

23 MAS NOTICIAS 1,0010,?S (~) Río u,s 
24 At{UADA 0,73 x o.~8 (a} f1, - Pam 188'2 
25' A PARTIDA PS TiACó 1.oáx 1,35 (a), d - Párts 1884' 

• 
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B:EL'MlRO DE ALMEIDA ( 1858-1935) 

Nã~ recebeu de sua terra natal., Minas, as caracte.rís'ticas qqe 
lhe são peculiares, por isso .bem cedo se fixou em ambtente que 
melhor ·coadunava com seu temperamento irriquieto, boêmio e. 
sarc:ásUco1~ Paris. 

lnidou cedÇ> s~.a carreira art.istica~ Com vinte e poucos anos 
expunha ~eus traiballios que eram bem àceitos-. Assim prosseguiu 
.e dêle femos uma série de: c;,bras in~er.essantes onde predominá o 
realism.o dou,blé de humodsmo. 

Sua pJn~ura, ·é alegre demonstrando muita sensibilidade e se-
gurança ele !atur~ e tonalidade•. . 

Como ~screveu G()nzaga Duque, era um mineir9 que p0ssuía 
a ,verve,. a sa.gél_dc4de de um. parisi~se boulevardié. e 

A sua atividade não· se limitou à pintura::- colaboro.o eJil jor­
nais d~ Paris (As.siette au beurre. Rataplan) .e de .volta ao. 
Brasil escreYeu na Gazeta de Noti_cias ilustrando su:as aõnic:as 
(tôm tra~es chistosos sôbre per.s9na·gens e sitoaçães. 

Aiém de bom ,desenhista~ disãngi.Jiu.,.se como coJorista fin.o e 
delic_ad.o nos paipéis decor.ativos que teve ao ·seu cargo. 

Naséeu na cidad.e do Cer.ro, Minas. a. ii de ma,io de 1858. 
A própria C!~sta lo_i e$tudar em Paris com Jules ufebre. Na Escola 
de Belas· 1\ttes do Rio de J anei,o, foi ptofe:sspr de. de,senho em 
·substituj~ãe a Peclro· Welngartner. 

. Põuco ,dem0,réu hes.se Ç.atgo p;ois fixou tesidênci.a em Paris 
on:de· falecceu a · 12 de júnho de 1935. 

R. M. R. · 
2~ A 'TA'GAABLA 1.28 x 0.83 (a) d - - 1893 

' .. 
l;l'E'NRlQUE BERN ARD.EL:LI ( l.858-1936) 

. 
É no Museu Naçional de Belas Artes que. enaontr_amoa a 

11epr ese:q,taçjQ m•;:,.is foi.te ·da pinlura d~ Henrique Bernar8el1i. 
Destaca-se aJ sua ol,ra ~~êGutada ;n.a ltália, quando 0 artista se. 
mostr-~ mais eusadê em .sua camji)Qsiçio e latura, pin,zehinda 
laFga-_pellte, lança,ndo o& 'bran.cos C?Zom desembaraçr.:> e s.eguran,ça, 

~ : 
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mQddando ãs cõres co~ gõsto e vatjedade, ~onstruindo C(l.m cgui­
liôrio e c:ô.r· local. fmalmente. dando relêv.o ·e naturalidade às figu"' 
ras .reprQdu%idas. Dentre as rn.aieres afirmaç6es·· de sua arte sa"' 
lienta,:no~ dessa fias~ a cTuan:tela>. qu~dro tz.allzado com . uma 
.graça e vivacidade. um tanto raras em sua qba:á: «Modêlo em re-­
pousa>. magníJic:o pas,tel que é. ,a obra~prbna do artista no gênero, 
e «Messalina>, es<::orço à'ifici!. ~ carnação esplêndida e o colorid_o 
rim. num.J liarrn9nia feliz de tons qu_entes e frios co·m efeitos su~is 
d~ dal'o-escttro. 

Seus esi.1,Jdos disse: per_iodo sãe inúmeros, Desenha a Pena 
seguidàmente - aQ traçb leve .e firtne combina às vêzes a a~uada 
a pincel. Aquarela muito tanih~~ num..a têcnioa p11e:cis.;:i e dehcada. 
Seus primeiros óleos, vtstas d~ lt'~, cenas .de C~pri, Roma, etc., 
ª-inda se ressentem de seu aprendizado e,séalar. M ·as pintando 
sempre, ao'S poucos se lloetta. Bxec:11ta., então, est<Udos de ~abe-­
ça. que viriam Eorm·ar uma das f ac:etas mais interessantes de s~a 
obra. São tipo~ locais. cabeça de ;;velhos

1 
n.uma fatu,ra larga, realis-­

t~. a pasta gar-da e sabot,osa. 

De v,olta ao Bz.-asil exe~uta -retratos sob.retud0, e ainda enco-­
me,ndas m·aiores de decoração, não só de particul~,:-e.s,,. hoje cles-­
truldas, como, também oficiais, como as clQ T~atro Mµnicipal. da 
Bibhoteca N~cional e_ do: Mqseu Nacional éie Belas Artes, no 
Rio de Janeuio. Mais tarde cáop.era lla ,decoração do Mµseu Pau-­
lista com um d-e seus .grandes paiBtis, repr~êntando o desbrava-­
mento do :Sertão pelos bandeirantes. Sua técnica., é:ntão, já difsere 
bast,nnte do quadro do JJl~.mo tema •dê pàltimõnio · do Museu 
Naoonal de Belas Artes, execufado anteriormente. 

Nasceu Henrique Bemarddli no Chile ém 1858, vind,o para 
0 Rio crianç.ia ainda. Estudou na Imperial Academia de Belas 
Artes de 1870 a 1878,, data ~ que. não tendo :ebtido o PFêmio 
de Viagem .a que éoncorrua, part1u para a EurÔpa por conta 
própria. Na Itália se fê.z v~rdadebamente artista. Regressando ao 
B~asil em J S86 realf.zou uma- exposição de sau·s trabalhes., ,Em 
1889 ob'te'1e uma medalha de bronze na E'xposição Universal de 
Paris e em 18~0 ~ medalha de omo na ·Exposição 'GePal de Belas 
Art~s' do .Rio de Janceuo • . a então nomeado E)rofê~sor da BscpJa 
Nacional de Belas Artes,. Em 1916 conquista •no Salão a Medalha: · 
de H0nra·. Fiz decora~ões para• o Teatro Munic(pal, a Blblioteca 
Naci~nal' e 22 medalhões ~a ~reseõ~ d,- fadiadâ do Museu N a~io,.. 
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nal de Belas Artes, cujos estudos podem ser vistos na GaJer,ia 
lonãos Bernarddli, do M_useu. Faleceu a 5 de ç1bril de 1936. 

L. M. C. 
27' A TARANTELA 0,~8 x 0,98 (a.) 

28 GABEÇA DE :HOMEM 0,64 x 0,'i5 s/a s/d 

29 MESSALINA 2,08 x 1.15 (a) s/d 

ANTONl 1O PARREIRAS ( 1860-19.37) 

. Se é bem ce.rto que a arte é um ill!perativo, ao qual o verda­
detro artista -não pode se furtar, esta verdade se aplica inteiramente 
a Antônto Par:reJras. Viveu com os pincéis na m.ão e pode-se dizer 
que a morte o encontrou no seu pôsto, p0r ísso sua p_rodução foi 
imensa, pujante ·e -extensa, não só nõ tempo como no número. 

Jorge Grimtn, professor alemã.o.~ fo.i o iniciador, entre nós, 
da pintµra ao ar Ji:vre. Impressionado com os- alunos confinados 
em áteHer quando a nossa paisagem, a nossa luz, deviam ser as 
melhores :fontes de inspiração, disse a frase que hoje é: muito cita,. 
da: «Quem ,9uer aprender a pintar, arruma c.avalete, :vá p'l'o ,mato~. 

- ,Causou p.pr _isso verdadeira revolução no ensino da época, on.d.e 
tudo se: pintava entre quatro paredes, incl~sive paisagem. 

_ Parreiras tomou ao pé da letra a recomendação do mestre. 
Se,u ~einperamep:jo ittiqu:ieto, en~ontrou afinidades no ~stilo otig.i­
_na-1 .do ,mesti,re alemão. Ambos (or.apl vi:ver em Niterói. 

Ji.s vária's fases do dia, o jôgâ de Juz µas matas, o movimento 
ele quv.~11s ao· C"éu, •e :re{fo~o do m~. as barços nas praias de Nit~ 
rói e. lcarai, tudo isso êle ·observava com olhar penetrante e sensi­
\'el. Ante:s m-esmo ele conhecer de perto as c:Urettizes que o impres­
siopismo im.pôs à .pintura do fim do século passado já Pane.iras, 
por instbtt'o, · as p0ssuía dentro de si habituado co.mo estava <tom 
a p(~tura, do plein a·it .. 

A êss.e"' atitis'la devenro.s um número imenso d~ telã·s de ass~­
t~ histótico nacional. Estudava-os com predsão de detalhe.s -e fiâe­
Íi<:fade de· t.emá. 

Nasceu. em Niterói a ZO d:e jan.eiro, de 1860. De 1.883 a l 937, 
Jl)elo espªço de· mais de .meio século' sua cal'ireira artís·uca seg,ue 
uma trajetória ~seencionªl. Estudos ac_Ul!ados no, Brasil e .:na Eu,. 

• 
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r<1>pa (onde esteve por, ~iuiias vêz~s) firmaram sua técnica. Re ... 
cebeu tod0s os prêmios. que um artista de vaJ.o.r faz jus. .6m 1923 
a Medalha. de Honra. 

Após sua i:µorte o.corrida a 17 de eutubro de 19J7. o Go ... 
vêmo do Estado do Rio tran:s·Eormou sua i:esídincia em Niterói, 
e,m dyfuseu Antônio Parreira·s>. 

·R. M. R . 
. 1 

30 VBUlO PARO.UE 0,98 x 1,l6 (a) d - Paris 1914 

. 

MANOEL LOPES RODRIGUES (18-6<5) 
✓ • • 

Pintor de gênero, de retr.atos e. de pãisagens. verifica-se que 
tm' .todos êsses temas a artista bus~aw no:ves e'feito.s, preoc:upan ... 
do em produzir algo C(f.e novo. Abordou-os com facilidade sem 
contudo uma prefeté.nda marcante pai:a qualqu~ um •. 

1 

A tonalidade de sel,1$ quadiós, é, e~ geral sombria. escura, 
pórém tratando-se de retratos soube luar efeitos ele- valor como. 
n~, seu cauto-retrato>, que Jembra Columbano. ,Q artista p"Ortuguês, 
com idêntica colora1ão, ,tgnseguiu como é ·notó:rie, helí:s.siinas com,., 
posiçõ-es, p·rincipalmente em soas peque~s ~las de retratos da 
familia e des amigas. . · . . 

Nos quadros de Lope,s Rodrigties. certos taques mais claros 
atraem a ' at~nção para ;um ponto determin,ado bem iluminado·. 

Nél$ceu na Bahia, a 3.1 de~ de-ze.mbro de 1860, é · teve, como 
prito:eire. m.esti:e se.u pai, professo,t F'r..ancisco Lop,es Rodrigues: .. 

Em 1882 foi para d Rio, d~ Janeu:o e aí conseguiu uma pensão •. 
do Imperador a fim de:esmda.r na Europa. Em Paris permaneceu 
10 anos. Estudou com ;Collin, Bonnat e Robert Fleury~ 

Em 1894 foi-lhe _conferfda a medalha d~ ouro de 3q. clàsst na 
Exposição. de Belas Artes. 

Voltando à. Pãtriaj fixou residêneia na Bahia e fai professor 
da Escola Nacional de. Be_las Arrtes e do Liceu daquela cidade, 
0nc!e formou uma plêia~e d.e artistas, ~ntre êles Prescifiano S'ilva. 

1 

R~ f\4. R. 
. i 

31 AUTO-RETR.:ATO 0,41 x0,34 (a) s/d 

t 
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' IOAO BAPTISTA CASTAGNETTO (1862-1900) 
. 
De ,origem italiana pois nasceu em Gênova. po_de ser consi ... 

d«ado artista nacional porque aos 13 anos veio para o Brasil, 
e aqui formou sua personalidade artística. Nasceu· à heira do mar, 
filho de marinheiro e fiel às. impx-;essões de infância, escolheu o 
mar como tema- de predileção. Conta-se que Castagnetto levava 
cartões, . . pequenas tábuas e a caixa de tintas para· bordo de . um 
peq,u·ene barco alugado e .lá se ia mar .. a .. fora .pas águas da _Gua-
oabara. · 

Assim como um verdadeiro impressionista reproduzia as cam~ 
bi_antes de luz, de cô.r, que lhe feriam a visão. 

De s_en~ibili'c:J:ade fina, colorido agradável, so·ube, como Boµ .. 
· di-n_, fhcar na tela as praias, o céu límpido ou carregado de nuvens, 

as ·barcas, as 
0

pedr~s . · 

Fêz parte do g-rupo de Grimm com Parreira~. Caron, Vas.­
guer, Françà Júnior,. contudo preferiu sõzi.mho buscar sua inspi­
ração em contato direto com a natureza. Da mais pequenina «man­
cha»:, essas jóias que transformaram inúmeras ta·mpas de caixas 

, de charuto em obras de arte, aos quadros de maiores dimensões, 
Castagnetto é incontestàvelmente o mestre da marinha no Brasil. 
€olorista n0 sentido exato, não procurava efeitos artificiais. Só­
brio, as tanali_dades são· admiràvelmente valorizadas e pequenos 
toques _ mais intensame,nte coloridos dão ·tteake ao; detalhes. Os 
haoizon,tes feg-em, .distanciam .. se no infinito. 

Em pouco tempo" esbo_çava uma '«mancha~ e assim tôdas as 
horas do dia e'stão representadas em seus· quadros. 

' Coma já ,dissemos,. nasc.eu em Gênova. em 1862. Veio p~ra 
o B1rasil eJn,'. 1875. , . 

. Oh.teve. na Exposição de 1884 a medalha . de ouro. igual 
prêmio ~onferido ao seu mestre Grimm. Faleceu no Rio de Ja­
m~iro a 28 de dezembro de I 900. 

R. M. R. 

32 PR'AIA, DE MOUR._IL.LON 0,89 x 1.30 (a) d/93 

33 P~AIA DE STA. lUZlA: 0,56 x O,~ (a.) d - 1884 . 
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.PEDRO ALEXANDRIN1O BORGES ~ 18.-6-1942) 

Não' ·tta de· supor que dados os prin.cípio.s de atividade de 
Pedro Alexandrino no ,campo da alite, . Yiess~ êle a sei- depois o 
mdnor pinti!ll' no gêne:a:o que ad-0tou, d~ ptJefenência. Impulsionado 
pot v<><::~ção vigorosa que ce:do o "Eê.z i,ro:curar o m~io artístico, 
trabalhou em de.corações c{e intetier aux.iliando os especialistas 
da époc:~ em S. Paulo: os fl'ancese-s Brandier ( decerade;>r da ma .. 
triz de ~pinas) e . Estiveau e depois J.osé Lu~as Med•eiros e o 
português Ad,nano. F1erreira Pinto. ~quêles e,:,m quem trabalhou 
ficavam, õedu;idos pela" capa~dade ra:s;~ do atJ'.xiliar. Teve amigos 
que desejaram custeat! seus estudos na EuroJ:>a_. porém a má sorte 0 

perseguiu por três vêzes celhe;ndG a mo~te, pprevistamente, a 
êsses erotttores. Sempre re$ign~clQ Rrosseguiu na fü.buta, agora 
por conta própria, chegando a re<;,e6ei;; pensão elo Est~do de São 
Paulo para cursar a Escola do Rio~ De volta a S. Paulo tra va 
conhec:lmento ,eom Almeida Júnior com quem -trabalha. em coila-
bo.ração. por oij;o uos. · 

N,esta épcxa pinta P,e1a 11 vez algumas naturezas-mortas. Ao 
vê ... las exclama Almeida Júnior: e.Não pinta senão iss€>., é a tua • 
arte>. Seu t-emperamento . pacato, caseiro, fêz com ctoe enc;ontrasse 
nesse gênero de pintura a sua verdadéifa v:ocatão~ Os obj'~tos de 
uso dqméstjco tinhalll um sep.figo plástieo; via nêles tôda, lumino­
sidade que çaptavam. As · tonalidades quentes;. v,ivas, bllilbantes, 
começaram a surgfr de sua paleta e 0$ auanfos .de f!orE;S, frutos. 
tacltas de QJ..etal, catites de mesa, eram dispostos em pE;.rfeito equi­
librio, e m.ap.eka fácil~ Hoje tado · êsse matel'ial. recelhid<;>· cnni 
çarinho. ~onstiuf patrimônio da Pmaeot.eca de S. l_?a~lo ep1 sala · 
arcr:umada para êsse wn. Não são ~ecessários pal!'a tornar.em ma.is 
eloqµentes seus quadros, porém mostram a rfqueza, de ctoloddG> gue 
emprestáva a tais utensllios. 

Nasceu em, .s~ Paulo nó ano de 186 . AP,õs o ~oris.elho, de 
A:lmeida Júâiol'. seguiu mm êste para a Eurapa, pen,iona:do. pelo 
Go:vêrno. Em Ftá11ÇS estudou com Chtetien ~ -e Anteirte VoHo:n: 
grand~ admiraçãa havia. entre ó aluno e ~te últimQ mestJ,l!'e qu~ 
lhe orientou e mes~o leg0u. muitos segredos de sua t~cniea que 
fê:z com q,ue chegasse a se.r o maiot artista nacional iro gên;ero. 
Obteve ,me:dalha de ouro em 1922 e de Houra em 19,.39~ J?alt€éU 
em1 1942. 

3¼ CESTO ENTORNADO .é,7'8 x,0,91 (a). s/d . 

·' 
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1 

JOAO' BAP~IST~ .DA COSTA (1865--1926) 

A in.flúê,n'êià de BapUsta da Costa nos paisagistas contempo-
râneos, é jncontestâve]. Foi êle na 2• metade do século Xl)Ç o , • 
mellior, intérprete da ·paisagem brasileira, com justeza de tonali-
dàde. 1 P,rocurou fixar a gama dos yerdes de que somos tão ricos, 
a jõgo ,da luz filtrando-se através dos galhos das árvores, o 1:1or-
D\aço ou a 1uz dara do dia, as sombras e~volvent~s ~ue p~~ vezes 
v-elam as coisas. Os planos, os valores, nao constitmam dif101lda-
cde para B'aptista da Costa. Deixava que a natureza transmi~sse 
à su.a alma sensível aquilo que melhor tinha para ser reproduz1d~: 
assim é que procuraia não repetir os cortes paisagistas, as tonali-
dades, por · isso fàcilmente podemos disting-uir uma paisagem de_ · 
Petrópolis, cidade de sua predileçãQ, de outra executada na ·ba~ 
xada 'flumtnense ou nos campos d·e S. Paulo. 

Apesar· -de paisagista, acreditava, que mesmo no gênero que 
es€o1hera, 0 desenho devia ser fundamental, p-or isso ~studava o 
roadêlo ;v;iyo aõotdando também. o ··retrato. Dentre- êsses, além do 
seu é m,ujt0s da família. e de amigos, podemos citar o retrato de 
p. P~dr.:0 II, jpsta homenagem àquele que criou a cidade sértana, 
tãa. ~ara a aml,os. · · 

· 'Nasqd·o na cidade fluminense de ltag_ua4 a 24 de novembro 
de 18.6:5, foram seus primeiros ajios de exi~t~cia passados em 
cendiçées l?,umikÍes. órfão ao.s 11 anos foi internado no Asilo de · 
ifv{enore,s Bes~~paradti>s (hoje Instituto Jaã.o Alfredo). Com -ver,-, 
d~,deira inclinação P~i'a · o d-esenho, mscreve~-se em 1885 na lm­
J;?el'ia1 _ ~~ademia: de ~elas ArJes,: .Aí seguiu aulas com Soúsa Lôbo, 
J. lyl,edeiRGS e_ Zeferino da Costa, Obtendo o P,rêmio âe Viagem 
e~ 1894 segu_ni lego p~a a Europa pnde estudou ,na Academia 
J ~~en de Paris .. Já de ~eg,r~so em 1'8'98, não mais _ãban:donou o 

-p:a1s c.<:>m posteri?~es viagens como faziam alguns de seus cole-­
g~s. Com 85 envios ao .Salãe obteye todos , os p,rêmios inclusive a 
MedalHa · de Hon11a ,em 1915 . • · 
-. . · · Duranté .várias anos, d~ ,1915 a 1926,·. Baptista da Costa, · 
homem. h!~d~so, e JJ~traido, infenso a aparecer, -foi cµr~tor da Es-­
co.la ~d~ciannlf d.e Belas ~ Artes na qual j,á e~-e11cia desde 1906 o 
@rgo e .pi:0 fSSor de pintura.. . , 

Faleceu repentinam, t 19 l - . ....._en e em 26, no car_go dê diretor da Bsco a ,. · 

jS A CA:M'lNHO B0 ,<J;f;I}(ijAL 0,98 x 1.30 (a) s/d' 
'.Z6 SAP-UCAJB[~lt.t' B'.NG: A.r A .:t -
~ • . ~- ~~~~,ADAS 0,97 x 1,{6 (a) d - 1:922· 

R. M. R. 

.. 
. . 
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IMPHAEL EREDERICO ( 1~·6S--lg3~) 

Por quê ficou Rap.liael F.rederico tão -esque:q.~o quando sua 
perioncétlidadEf de artista é tão sensivel e 120étic~ 1 a g~e o destino 
aj-verso havia-o determinado. O Museu Nacional de Belas Arte$ 
em boa• hora, p9rém. trato~ de rehabilitá-lo no conceito. da geração 
de hoje. Recolhendo, no anG' Einde)., Z6 de seus trabalhos numa 
iretrospectiva que Jhe tr~Ç;ou. a evolução ar,tística:. conseguiu impôr 
sua obi:ia à admiràção dos apreciadores e do,s entendi.dos. 

A produção de Raphael Fxedetic0. pequena em, número como 
é', revela, CQntudo, um desgnvolyimento que. bastant,e se ~sse~elha 
a~ de Visconti, na mesma época. "Ao ter~ar o ~~ursp ,na Escqla 
de Belas .Artes, · nã() podemos distinguir seus estudos ~ §lea .• . cabe-­
ç~ e academias, dos 4µec:1,1tadrp,s pelos seus colegas que havia de se 
mnsagrar Q maior ~ome da j)j.otura ÓJiasiléira~ contemporâ,nea. 
Qua~ que Gutro tanto podemos dizer de muitos dos ~ab.alhgs seus -
e~ec::titados na Eu.rapa, na ·década dos 90. :É, que a linguagem 

◄ paética de ambós ei;a quas~ a •mesma: um reálisme sõJido., s,qbo,c:. 
din.ado a um t:emperameato ,rie_c:atado. em·, extxenç~ s·ensíYel. 

Seu de$enhQ. é Bane, sem niaueir~mo~, que a sincêr1dade de 
sua visão não permitia. A c:ôr. desde cedo. revela delicacf~as 

· in.f:inltas - vêzes Jíá. como no seu período, italiano.. que se detêm 
_ na constru?O plástica do m.odêle, em. prac\l:ta de .efe(tos mais oh­
j-etivos. não J)(lrdendo com isso se:u ~dnmável instinto pietorico. 

Sua p.[l'acur,a coloristi~ . levo~~ a estúdar o in:.pressionismo 
antes. mesmo de Viscon~. D~se estudo tirou, uma experiência d_as 
tintas que lhe p~tíu dar lr.vre CUi'so à poe•sia q.~e lhe enchia. ~ 
almá."°' · • • : . .. . - . . -

. A •Tentação de Sa9to Antan•o>, do ·M.useu, ~ sua obra maj s 
· conh-eçida - ressaltémos o estudo (ia càbeça, do S~nte, <}:l(e é dç 

uma · espont-ane.idade · e em<>Çá!;> admirãv.ds: . 

Nasceu Rap~d Frederico no ~o' d.e J1anmo. a 24 de ou,tu­
hro. de 1865. Matrieulou-se na Imperial Ac~~ia de Belas 
.luttes epi 1.877. fazendo . um curso com várias intérl'.upções.. E_m -
1893 conquisteu · o p,rêm.io de viage_m à Europa. Estu~eu e-ip Par:i,s 

· com Bouveret, pai:tmd9 em 1896 para Roma, onde au~iliou a Zefe­
dno da C.osta na elab.oração .dos <carfões» Rara ciecQratão &a 
lg~eja• da Candelária . dõ Rio de ]~neiro. 

. ' • • 
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do ao Salão Oficial de 1899, obteve a medalha de C
0
oncorr1~: ao Brasil em 1900, dificuldades finélonceiras levam-ouro e vo . . . ' bl' . 

· d di r-se inteiramente ao ma91ster10 pu aco. no a e ca 
. Falece~ a 27 de novembro de 1934, já esquecido como pmtor. 

L. M. C. 
37 D,ESCIDA DA CRUZ 0,56 x 0;76 (a) d - Roma 189í 

OSCAR PERElRA DA SILVA (1867--1940) 
Bem que fluminense por nascimento, Osc:ar Pereira da S~va pode ser considera~o um pintor paulista, de_ tal for~a se amb1en,.. tou nesse estado, mtegrando-se em sua vida e dêle recebendo tõda sorte de compensação. -
Seu . preparo artístico deve-o ao Rio ·de Janeiro. porém. Aí estudou. praticou seb a orientação rígida de Zeferino da Costa. de quem foi das melhores colaboradores na decoração da Igreja da Candelária, . aí obteve o prêmio de viagem à Europa -e aí fêz su~ primeira exposição, quando de retôrno à pátria. · Uma ida a S. Paulo, todavia, mudou-lhe o destino. Fixou-se 11a capital paulista• e recebeu encomendas oficiais como a decora,.. . c;ão do T-eatra Municipal, a execução âe quadros históricos para · o Museu lpiran9a, além de outros de carácter mais particular como os numerosos painéis que deco.ram as igrejas de Santa Efigênia e Consolação. . · 

· 
1 

,.'· Foi Pe~eira da Silva um desenhista firme e delicado. um co-. or15ta de gosto. o-ra fazendo uso d-e uma escola romântica, como em «Infância de Giotto> e «Criação da V ov6> ambos em S. Paulo; 
00 como uma predileção aor intonações mais quentes como o B }°rso de mt1lher> e «Sansão e Da:lila~. do Museu Nacional de : ª! Artes. Ora d-e uma pasta mais fluida. comó nos dois quadros ~o atramd epJte citados. ora de mais compacta como os dois últimos 

0 e aneuo. . 
· Pinto E- . • d . · tic:as r liJU1tista, e uma geração saudável de tendências artís--f, ... d.ave como um último representante da geração h-eróica que se - a no Prind .. d . 1 A 'de pouca 

8 
• ,_P10 e secu o. • ssuntos bíblicos e históricos. já • ceitaçao entre seus contemporâneos da Escola. êle os 
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. tratava ~ôm- o mesmo -intuê'sse com q:ue abordava a s suntos mais 
Qa~u.talistast de 9õsto EQáis_. d~ fpo(t_~-

Nasceu O~ Perei~a da Si1iva e.m S. ~id'elis, município de 
Campos. Estado do Rio, a 27 de agôs-to de 1857. €ursou a E scola 
Nadenal de Belas Artes-e tlerminanào conqui-stou em 18.8 7 o prê­
.inio de viagem à Europa. ·pepois de" ter es-tudado com Léon 
Gerômé e Bónnat.: e.r:n Paitis, .retomou à Pátria em 1896. A curta 
estada ne ~o de la.J1eirO e estaõeleq~-se êm S. Paulo, ónde 
·foi p.ro.fess.or, do· Ginásio. do Estado e dQ. LiceJJ de Artes e Ofícios. 
Ai se firmou e deixou uma imensa f>a_gagem~ D~tre · as pcemiações 
destacam-~ a fuaaéle Medalha de Ouro do Salão de São, Paulo. 
o px,i""m:io Híst6nco da Prefeitura, em 1936 e a medalha· ·de honra 
no Salão do Rio, em 1937. 

L. M. C. 
38 SANS).O B D.Af.,ILA OS8 x 0~78 (a) d .- 189J 

BLYSEU o·ANGE:LCJ VISCONTI (1867~1g44.) 

a o pintor cuja obra apJ:esenta um .desen"VôÍvimeato -mais eoe­
tente em tôda arte brasileira. O pintor qu~ vepq~i.f em sµa metier 
~m transigir com o público Q\J CODl 0~ col~g-as, ú'lima ~voluçã,o na­
tural, contlnua, se renovando seip.pr~. mas s~gujnao tinia !Jnha 
constante que era a _sua persenalidade artistice. _Espírito jove m, 
· di.$post.G a se familiarizar <:Am as ten'1ências auê{aab5:i!s de- sua 
própria gu~ção e das geraÇ;~ mais nóvas, álrsõ:,;veu àquilo <lue 
seati.u que lhe . seda ~proveitavel. 

Sua obra é variada. Sêú désenvol'?lnento, jã tra~ do pelo 
Museu Nacional de Belas Artes quando da organi2:a~o de suã 
g1'ande retrospectiv.a em 1950. apr~nta divefsas fjsês dj·stfut,~s. 
perfeitamente daeificáveis. Se nos orientarmos, enttetanto, .. 'no 
sentido da r$ção utte a desenho e a cõr:, dést~ca,:emos três 
períódos em si,a~ produção-: 

• 1 • - o do p_redemínío da linha. arabesrn f"me e sensível em 
que salientam~ S. Sebastião, <?~des e G-iuventú_; 

· 2e - o do equiliJ?ri_? do· desenho e dó coloddot fase d.o .retrato 
de G(Jllzag:a Duque. . Nao obstantej o seu temperamento é levado 
ae estudo ~cõr, o.ota:damente na d~iração do Teatro T\flü;nitjpal; 

. .3, ~ o do ~inío da ~r. numa ânsia~ cada ve~ maior da 
J~mJDosidáéle. As paisag~ vao ocupand~_ a- primáz(a em sua .aite 
. . . • 

• . . 
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· e ·a pirOJ:JHra do «ar livre» é c~roada de êxito. ~ a .fase do ·«Auto.,­
retrato> otta em 'exposição . . . 

· Se bem crue Visconti cuidasse. do desenho, é inegável sua 
sensibjlida,ôe sobretudo colorista. Quer ofereça efeUos delicadis­
simas d-e tons, quer exalte a luminosidade das tintas por aproxima.­
çõe-s favoráN:eis, é indíscutí<v.el qu.e ~a no colorido que experi .. 
meJitava suas emoções mais sutis. Seus numerosos retratos de fa­
milia e ín{un.eras paisagens de St. Hubert, Santa Teresa e Teresó­
polfs · .poderão p11ová--lo. Sobretudo o mélior testemunho d.e sua 
art~~ a de~oração do Foyer do Teatro Municipal .. que é um 
dss mais just~s orgulhos da pint1,1ra brasileira . 

. Nas·ceU Visconti em Sale:rno, Itália a 30 de junho de 1867. 
mudanaQ--se para o Rio de Janeiro coni menos·de um ano de idade. 
Estudóu no. Liceu çle ·Ai::tes e Ofícios e na Imperial Academia de 
.Bel~ Aftes. Em 1892 co.~quistava o Prêmio _de' Via g,em à Euro­
pa. Frequ~tou em Paris a Escola de Belas Artes e a Escola de 
Artes Decorativas e -viajeu-pela ~spanha e pela Itália. Depois d.e 

· ~a cutta estada no Rio e em S. Pãulo retoma à Franç~ ond_e 
recebe enc:ome]ida da d~coração do Teatro Municipal. De volta. 

• durante uns peuces anos, ensina na Esc.o1a N. Belas-Artes.· lnClllm­
bid:o de. ex~cutãr a decotação do [oye~ d.o mesmo teatro retoma 
à Emopa, só se estal:telecerido no Brasil definitivamente depois ue 
terminada a J o- Grande Guerra. Executou ainda · d~corações na 
Biblioteca Nacional. € .onselho M~nicipal e ·€ãmara F:ederal. 

' . 
Vârias -vêzes· premiado nQ ~strángeiro, Visconti obteve- entre 

nó$ as maiores premiaç-Õ'es do Sàtão Oficial. Faleceu no Rio a 
lS • de outubr0 de 1941,., deixando-nos vastã e -m~gní.fica oaga­
gein adf,stica.' 

t LM.C. 
l 39 . IiBTRATO DE GONZAGA D1il(iUE 0.92 x 065 (a) s-/d 

10 OREADBS .t,82 ~ 1,08 (a) d - Paris 18.~· 
il ~Pfl'R.ATO 'DE E>. Nl<ZCJE.INA VAZ DB /fSS1S 0;81 x 1.00 (a) d-1905 
i2 AUFO~~ET~ATO Q,82 x , 0,59 (~) d - 194:1 . • 

BlIGENIO LATOUR ( 18Z4~1-94~) 

Tendo deixa~o ·uma bagagem, artística ~làüv:am,e:nte pequ~ 
~f Latour é um das nomes~ de ~ossa pintura que vêm e::aindo no 
esqueclmenta. Pouc:e dado a se -lazer notar, dis.cr.eto DO'S modos e 
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nas palavras. _Q jintor teve que d ~v:idil' com o méfgistérip particular 
o tem.pc;> qJJe deveria su devotado à sua a:rte .. Mias se sua produção 
não é vas~a, ,destaG-se., todravia, poir sua q,ualiqade. 

Litour é ttm figurista e um intimista. Fazendo-lhe a crítica no 
Salão de- 1903 Gon-zagé=.t Duque declara seus qu~dros anunciarem 

· um ~grande ártistà. E apenas acabava ge cheg~r• da Europa em 
g:ôzQ de seu prêmio de ~agemt Lauqelino, em 1915. elogia~lhe a 
«têcttica segura e delicada~ • 

.:B um pintei: da ex,P.ressão' humana,. a feminina . sobretudo, 
cada ~.eça sua Eepresenta um ~tado d' alma. Aqui tristeza. dor 
concentrada. eomo vemos em «Sotot' materna>; ali a despreocupa­
ção e cpquetisme, eo_mo temos em «Bian&!a•>. No p~imeire>, o colori­
do .. triste, sob o domínio das eôres. os azuis pâlidos dando a nota 
de contraste, nota .disçretissima que condiz cem Q têma; no se­
gundo a ,E?alheta ma~s quente. sóbria no tom geral. por:ém. vibrante 
em seus ti)gUes ale9res. de côres putas que dãe uni efeito impres­
sionista -ao conjunto. 

Nasc~u Eu·gênio Latour a 15 de mar~o de 1874P n.o. Rio de · 
Janeiro. Na Estola Nacional de Belas Arte$, em qu~ ·$.e mãtriculou 
em J 894, estudou com Zeferino da Costa, Henrique Be:rnard~lli e 
Rõdollo Amoedo. E111,, J.900 já obtinha a mençãe lionr€>~a no SaJão 
Oficial, no ano seguinte a medalha de prat;l~ e em 1-902 o tão am­
bicionado prêmio de via•gem à Europa. E ,m 19.0·8, - conguistava. fi­
nalmenti. a meaalha de .OUEP. • 

A}ê.pi: de- p,int~. foi Eugênio Late~ um bOm gra~vado:r a ma­
deira e me-til. Faleceü no Riio de Janeuo a 2 · de outubro de- 1942. 

413 BIANCA 0.77 x 0.53 (a) d - Pireme ' 1912 
L. M. C. 

LUClLI0 DE A.LBUOUERQUB (187i7-l93.9). 

Ttabalh~u ' todos. os g_êneros. Principia pela Figura, pelo 11u 
~ que e;leu e melhor de seu talento · e qu~ lli'e abriu ·as ,po1ttas d~ 
Pinacoteca; pc1ssa pela h4tôri~ e pelo li'etcato, _ pa•ra terminar ,na 
paisãgem q;ue lhe absorveu os últimos . ano.s de_ existência. U -m 
procurado\- co~s~n~~ ap~~enta. }!ma ~!1nsmutaçao_ completa em 
vhite anos de pintura,_ lato bastante v1s1vel nos cfo1s q11adros ~m 
·exposição. 
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Seu estilo se transforma à medida que mais se dedica à pai­
sagem. Ao Lucílio de um desenho firme, seguro nos se~ c:;corç_os 
um tanto audaciosos, ao Lucilio das figuras de um relevo escuI ... 
tu.tal em que tão . beII?- .são mar~ac:lo:s os planos, opõe-se o Luóüo 
exclusivamente colodsta. A pincela.da se liberta e é lançada na 
teÍa sem pe~as, passando a forma' a ser obtida pel~s massas que 
se completam ou que se opõem. A procura da Iummosidade, que 
jã se nota~a desde 1911 com o magnifico «De$pertar de karo». 
~ acentua . em seu último -período com suas paisagens ensola­
ràdas. 

As belas ense;:_adas de Niterói parecem ter seduzi.do o artista, 
d'e!Niando~o •da meta que trilhava. De 1918~ 19 e 20. temos suas 
pdmwas paisagens, tôdas·· d0 óutro lado da Guanabara.. Seguem­a~ as vistas da Bªhia .( 1925), de Pôrto Alegre ( 1929-30). de São 
Paulo ( 1931. 35 e 16) e das cidades históricas de M~as Ge.r~~ 
( 1932, e 3ii) ,, sem contar as do Rio que fazia em tôdas as épocas, 
aos intervalos de suas inúmeras- viagens. 

®taç~s à dedicação. de sua e~pôsa, a pint()ra o .. Georg~a 
de Albuque:rgue, s1.,J.a Qbra está re.1!1nida no Museu que lhe deu. 
p n0me. · 

N~-sté)i L.u:ci_Úa de- Albuquerque ein Barras, Pi.auí, a ,9 dt 
maio de 1877~ Em 1896 ingressa na Escola Nacional de Belas 
Artes, a p11inêpJo _como aluno livi:e. depois como matriculado. Em 
1906 e.0X1qUísta o Dr~mio de Viagem à Europa. Estuda em Paris 
~~ Acatle_m_ia J ulien oeom_ Mar,cel Baschet e 'Henri Ro.yet, e em 
1911 ~o~poe os vsitrais .para o Pavilhão Brasileiro na Exposição· 
lnt~acu~~nl} de Turirg. O,e volta aó Brasil, é nonieado profess.or 
ele desenlio da Escç;,la Nacional de Belas Artes da qual seriá mais 
~de DiretQr •. · · 

~a ,S'alãe Nacie:nal do R .iÔ de Janeiro conquista rrradativa-
mem,e as medalnas ~ ( , - · .:i • 
, , , - , · 1:1e• pvata t907) • a pequ~~ e ,a gra,nde de duro d( ~9-

1l f !'1ji) e a de. Honra ( 1920). Em 1921 decora o teto 85 01s ·, ª ões . uo C0nse.lho 'Municipal do D. F. Depois de ter fP1• a~to _ n~R, 5 ma,iox~s <:entr.~s do país e em cidade$ .estcángeiras, 
a ece no -io de Janeiro. a 19 . de abril de 1939 . 

..... · - . ~ . 

<ff SGN@ 0,81 x l ~ , la) ·l _ n . . . 
., • . ,1:1,V " a - .i;,;ans 19lO 

. 1S GAV:.B'~ Go1:,p 0,76 X 1.20 (a) s/d 
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HELIOS ARISTIDES SEELINGER (1878) 

H-elios é uma personalidade ímpar em nossa arte. N ão só o 
homem _como o pintor. Espírito boêmio, folgazão, humorista, não 

envelheceu. Vive a nossa vida intensamente, mas tem uma vida 
própria também, só sua, em meio a fantasias de luz e côr, de mares 
bravios, de figuras grotescas, de animais de fábula. E é nessa dua­
lidade que se caracteriza a sua arte. 

B um decorador de imaginação simbolista. A visão policrô­
mica, enriquecida por seu instinto colorista, manifesta-se numa gamp 

em que as tonalidades pastel predominam, exaltadas aqui e a li por 

um toque vivo de vermelho ou azul que revolucionzim tôdzi a com­

posição. 

Foi o decorador do Clube Naval no Rio de Janeiro. O fundo 

,do mar é representada numa linguagem que confirma sua fantasia. 

\ As sombras são tênues, quase nulas. O colorido domina, num liris­

mo alegre, bizarro mas tranquilo. 

B o único pintor simbolista que possuimos. Traindo sua origem 

germânica, tem-nos dado interpretações de temas abstratos em 

alegorias como cA ambição>, «A época da máquina», etc. Vêzes 

há que Helios procura uma escala cromática mais que.nte. É quando 
focaliza aspectos de macumba ou do carnaval. O colorido, então, 1 

é sombrio como a alma dos que ali se acham entregues a um culto 

semi-religioso. O verde desaparece para dar lugar aos ocres, verme-­

lhos e amarelos - as notas vivas são as labaredas da fogueira sa-­

grada ou as serpentinas que cruzam os ares. As figuras se contor-· 

cem em movimentos convulsos. O desenho forma a estrutura da 

composição desenho firme e vibrante. O mesmo se dá quando êle 
se mostra o crítico fino e...sarcaz que é: acusa então, um conheci-­

mento profundo dos homens, equiparando-os aos animais, confun­

dindo as suas existências. O desenho é absoluto, e a n0ta de côr 

só serve para acentuar o interêsse de s~a charge. 

Nasceu Helios no Rio de Janeiro a 4 de agôsto de 1878. Entrou 
para a Escola Nacional de Belas Artes em 18'93 estudando com 

Henrique Bernardelli. Em l 897 segue para a Alemanha reunindo-­

se ao gr_upo ~oh orientação da ~col~ d~ Frans Stuck. Regressando 
ao Brasil em l 901, traz íorte mfluenCJa simbólico-decorativa com 
humor. Em 1903 conquista no Salão o Prêmio de Viagem à Euro-­
pa, estudando em Paris no atelier de J. P. Laurens. 
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Decora o Clube Naval em 191 L. Obte:m a medalha de ouro 
na Exposfçãe Nacional de 1908, a grande medalha d.e prata no 
Salão de 1912 e ~ peque.na de ouro no de . • : 

' 
Em 1951 conquista a Medalha de Honra. 

~6 ]ANGADBIRO 0,69 x ,0,68 (a) d - 1950 
L. M. C. 

RQD.QLFO CHAMBELLAND {1879) 

' Pintor de gênero1 Rodolfo ChambeJfand sabe imprimir em seus 
quadros um coloroido quente e sugestivo. 

Em muitas de suas composições, os personagens traduzem um 
temperame,nto vibrátil à luz e ao movimento. Essa vibração dá certa 
imp~essão ~e ã:legria na sua pintura. Ü'S con~astes se equilibram 
sem afetar o co~junto . 

. ~ Sua carreira artística tem rumo certo na escolha de mestres e 
escalas que melhor coadunem com seu temperamento. 

· Dando prefeiência à técnica do pointilismo. decorou a cúpoJa 
da sala ..de se~sões da Ç_âmar& dos Deputados no Rio de Janeiro e 
êsse tràbalho é mais um. ~flexo de sua capacidade pictóriça. O 

"déi~o pro,duz.jdo é 'dos mais agradáveis: certa leveza obtida por meio 
da divisão dos tons, provoca uma sensação fugidia em que a co• 
oertura da sala pare€e ampliar~se e elevar-se. 

~as~u no Rfo de Jane·iro, ·em 1879. Estudou no Liceu de Artes 
e Ofíci0s e depois na Escola Naéiomd de Belas Artes com Zeferino 
da Costa e Amoedo. 

Obteve o . p1,êrnio de viagem em 1901. Em Paris e,5tudou na 
Academia J uliên. ' 

_ Foi encarregado da d'ecor,ação do Pavilhão Brasileiro na Expo• 
siçao de Tm~i.m, em 191 r. Trabalhou em cólaboração c,om •seu 
irmão Carlos, no Pavilhão ~e Festas da Exposição do Centenário 

· empreg~ndo ~esse traballio, a técnica divisionista tã0 própria a 
- êsse gênero de decoração.. · 

Catedrático 'desde 1912, da aula de modélo vivo Rodolfo 
Chambelland tem sido piofesso! ~xigente e dedica.do~ 

, · R. M. R . ., 
, 7 RBT~ATO DB SBNHORA 1.61 x· 1,10 (a) d - Paris 1908 



. 
MARIO VILLARES BARBOSA .(188q~l917) 

Pintor de gênete, de c-0stumes e de Ii9uras,, in'iciou sua ca~; 
reira artística C'om o Prol-. Oscar Pereira da Silv~. porém depois 
p~u para a Eut'8pa ai ingressando camo outros colegas brasilei­
ros na Academia Julien de Paris Gnde· estudou com Jules Lefevre, 

. aobm Fleury e Marcel Basclie1. · 

Era comuiq nos meados do século XIX as freqüentes viagens ,., 
de'. artistas nacionais aos centros europeu·s. A diversidade de am­
biente influenciava sobremodo. os temas tratados . mas em geral o 
ecletisJDe predominante er,a mais no assunto,: pintura de .9ê~ero, de 
~t6ria. retrafos, natureza moda. do que· na forma. 

· • Mámio Villares B-aroosa viajou pela Itália, EsQanha e Portu­
gal procurando aprender com os mestres antigos· aquilo de qu~ Pº"' 
d~ia til'àr melhor ~~ov:E;ito elll sel1$ próprios tfahalhos. 

De volta à Pátria reali%o:u exposições 00111 seu inp.ão gêmeo 
Dario. 

Nasceu em éampinas, Estado de S. Paúla'. em 1880., Pêz sua 
pmmeira exposiçãe artístiGa com ·17 anos. Em compJJnhia de seu 
irmão seguiu para Paris em 190,J,,. Obt~ve medalha de pra,ta no 
<Saloo> de 1921 o que iião é comum aos artistas estr~ngeiros. 

. . 
O Govêmo do Estado de S. Paulo concedeu-lhe uma pensão 

para prosseguir· seus aperfeiçoamentos artísdeos .em Pa11is. 

·. Fal'eceu na Espanha em 1917. 
' . . 
1 . 
~8 PAGADB !3IOOUDaNB 1,.67 i I,10 (a·) s/d 

. R. M. R. 

1
AR'I'UR TIMOTEO DA COSTA (1882-192'2') · 

De temperamento agitádo, nem por isso dei,xou de concluir. seu 
~prendizadb ~rtísUco. 
· Iniciou sua tafreira como cenógrafo ~rabalhando cincii> anos 
c.om o italiano O.restes Calliva: Talvez se deva a êsse principio a 
camcteristica .. wn tanta cenográfica d-e suas obras; uma eérta ânsia 
~ -obter .inteiwdade de eleitas, o que aliás conseguia. · 

~ A .fim de aperfeiçoar seus· estudos, entre·u pa'ra a Escola Na .. 
ponal de Belas .Artes, sendo aí diseipulo de Dàniel Bérard. 
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Com o desenv8lvi.mento de maiores conhecimentos técnicos 
âJ)ordou eutros gêneros cerno o retrato e a paisagem, o q~e vem 
adrmer. o esc:rópulo c.Q.m qae trabalhava. Sua técníca então já era 
niã1s segura e sólida, com bom equilíbrio de tonalidades. Pintou 
muito a nossa paisagem com sabor impressionista. 

Nasé~u no R'io çle Janeiro em 12 de novembro de 1882. Já em 
1905 figUTav,:a no Salão. ,Oficial COII1, um nú: «Preguiçosa>. Seguin­
êlõ:-se várJas p,remiações até a tão cobiçada V:iagem à Europa o 
•ue se efetivo,µ .em 1913. Duraate sua permanência em Paris Íêz 
tifla expo,5ição âe SJ.tas o'l~ras. · 

Em. MH 1 foi convidado para auxiliar os trabalhos de. d~cora­
gac, do P~vilhãQ Brasileiro na Exposição de Turim. 

egressando ao Brasil. prossegµiu suas atividade"s realizando 
ve expasiçAes individuais . 

~1e.ceu, €Oro se·u irmão João, louco, no Hospício de Aliena-
1923. . ~ 

.. . R. M. R. 
1"0-R..B'FRATG 0;86 x 0,71 (a) d - Rio 919 

•. . . . 

- EL MADRUG_A ( 18.82--J95J) 

~ S.ua Pll9.'11.tç,ão arijstica lemhr.a mu.ito o meio em que viveu 
mais tempo: _F rança . . A tonalidade geral de ~eus quadros, :reflete a 
~ 4P.~ pa;íses septentrionais, menos 4ttensa que a d_ps frópicos . 

....,,, .. ....,..._. ada unpede que o ~Oiloiido .seja vibrante traduzindo a .sensibili-
ade do artista ante 0 seu modêlo. \ 

A predileção de Madruga pelo .retrato •e para as grandes com• 
· · ~ prova quanto s:e de~icçivª à téçnica pictóriça .sem recei'o da~ 

v-n:des a en.fr~n.tar. Foi ~º! is.~c,. co~vidado a e~ec.u_t~ para :õ• B ã~ do Brasil na E ~pos1çao de Tilr.im, UII) g·rande p~md -
~ rasfl ole.i-ecendo s~us prO'dutos-•ao mundo» . 

7..'.:a,-,_:,:;---,, Su_a for~ação estrtangeira em nada impediu que de volta ·ao 
a:••~ liMU, Já artista feito ,e conhecido em Paris, abordasse temas nacib,. 
~ ~ paisé\gens e ~ompesições históricas . . Já ai se nt>ta su~ sensi-
~ a~e ag~çada em ht,tsca 4_da maior fidelidade à luz · ambiente. ao 

ri O mais ip.teuso de nôssa terra. 
Viveu pintande e somente hõs, últímos meses de1vida a doenc;~ 

D.~az o obdgou · a ab~-ndo.naf os pin,céis. -

• 
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. Nasceu em Teres6po1is a 20 de setembro de 1882, iniclan~o 
• seus estudos na Esco\a Nacienal de Belas Artes~ mas cedo pairou 

para a Franç3r fixando l'ésidência em Paris. Nessa cidade freqüen .. 
tou a Academia Jtilien e o atdier de Marcel Baschet. 

Na "Sociétê des Artistes Françai'S .. expôs os retratos de Co-
quelin~ Ai.nê e M. Adolphe; Carno~. _ ~ 

- Obteveno Salão Oficiàl de 1908·. :do Rio de Janeiro, a medalha 
de ouro. 

V 0ltou da Europa definitivaxµente ~m 194 O. Entre seus últi~~s 
trabalhos citamos a decoração para o . aove Palácio do Ministen° 
da Guerra que se eaçon~ no Clube Militar e q.ue repres.enta «O. 
Grito do lpiranga>. 

Faleceu np Rio de Janeiro, em 1951 . 
R. M. R. 

50 LBITURA. 'SANTA 0,61 ~O.-tl (a) s/d 

• 

CARLOS OSW~LD ( 18&2) 

NascidQ em ambien~ arpsUco. pois que é lflho do· m_aestro Hen~ 
, riqueO~ald, sua sensibilidade fina e delicada ai se aprimorou .. De 

temper~mto místico tem acentuado pendor para os temas religio­
sos,. S1Ja produção artística nesse setor é imensa •. Não se. cansa de 
~roduzir unas do ÃJ.ltigo e Novo Testamentõ, sendo bastante co-

. nheci~ a sua_ <Ceia> da qual vemas sempre '.X"eproduções nos lares, 
~li~. . . . 
~ aborda com íacilldad~ gs retratQs e as pais?gens e 

p~dpal.mente as flores. As tonãlidades claras p,referidas pelo ar­
~ bem. ao gênel!o de sua pintura e temas. d~. predi;. 

• 
• • • 4-,; 

, los Oswald divide suas atividades artísticas entre a pín• 
e a g.ravura • .Agua E-Ortista de mêritó., vem, líá muitos an.os, no 

. · · e Ofícios., (armando uma plêiade de discípulos ~esse 
~e . . Conb.ecende bem o metie'c aborda tpdas as têc­

Vlil'a por~ mais especialmente a água-forte. Exetutou 
Unta Via Sacra de concepçãb simplista em que apenas 

sonagen$ marcantes de cada uma elas «E~taçõe~,. 
· , em pintura. figura atualmente na Mat·r:iz de . . . . ' 
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Nasceu o artista no Rio de Janeiro. em 1882 . Desd,e menino 
foi para Florença onde trabalhou com Eduardo Gelli matriculan­
do-se mais tarde na Escola de Belas Artes daquela cidade. Também 
estudou na Alemanha. Aí aprendeu a técnica da água-forte. Já 
artista formado adquiriu prática trabalhando em Paris em seu pró­
prio atelrer. 

As suas obras são muito reproduzidas na Europa por inter­
mtdlo da casa Stehli F rêres de Zurich. 
• :B o autor dos painéis decorativos do Panteão dos Imperadores 

4o Brasil na Catedral de Petrópolis . · . 
• 19 Presidente e atual Vice-Presidente da. Sociedade Brasileira 

• de Arte Cristã, e_ntidade que se dedica especialmente à arte sacra contemporân-ea . · 

51. ~UPRBMO ESPóRÇO 1,26 x 1,26 (a) d - 1909 
R. M. R. 

PEDRO BRUNO (1884-1949) 

.. De tal forma . ligou-se a Paquetá, onde nasceu e viveu, que 
falar em Pedro Bru.no é evocar imediatamente a ilha que êle tanto defendeu e amou. 

Como pintor. não houve recanto que lhe escapasse · os olhos 
de apaixonado. Mas Pedro Bruno não era um paisagista, como 
Bçtista da Costa e Parreiras, e nem mesmo um marinhista como 
Caàtagneto. Sua admiração· férvida pela ilha não excluía a forma 
humana~ a mulher de preferência. Tendo-a como modêlo naquelas 
P~ tão suas, criou um temário ·próprio, um poema de exaltação 

-~~-..'-a~eza nas s~as form~s mais significativas e mis~eriosas----: o 
,uar e a mulher, posto que a criança reservasse um carinho tamhem ·~ai. 

latura é larga, pastosa e bem compreendida. O modelado. 
realista, se afasta das . formas definidas. O colorido geral­

brepu j a o desenho: claro, de tonalidades pastel, avivado 
azul mais intenso ou rosa mais carregado, traduz em cuta 

a _alegria sã, . uma despreocupação feliz. Inspiraram-no .os 
a~ilhosamente belos de P aquetá. · · 

o· correr dos anos porém sua palheta se ensombra ..:_ • • 1 uma escala de côres frias. tristes mesmos, em~ que o cinza 
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... ..-desanpenha papel saliente. O modelado passa a ser quase indistin-
. to, como se uma névoa permanente envolvesse-lhe a pintura, acen .. 
tuando-Jh o ar fiou de &agilidade e dando-lhe uma nota de rne .. 
lanc:olia. Os brancos, que em todos os tempos exerceram verdadei .. 
ra f.asdnação em sua arte. se amortecem também, tomando uma 
forma diferente de seu periodo anterior. 

Nasceu Pedro Bruno a 14 de outubro de l884. na ilha de Pa .. 
qued; Rio de Janeiro. Estudou canto na Itália, por um ano ( 1905-
1906) e reg~do ao Brasil dedicou-se à carreira de pintor. em 
contato com o artista italiano Eschettino. 

Depois de estudar com Baptistà da Costa. obteve a pequena 
e a graDde medalha ~e prata nos Salõ':s Oficiais, conquistando em 
1919 o prânio de viagem à Europa. Em Roma frequentou a 
British Arademy of Arts. De volta a seu país conquistou sucessi­
vamente ~ -as demais premiações no Salão. culminando em 1943 

· comamed~lba de Honra. Faleceu, no Rio de Janeiro em 1949, tendo 
sido enterrado ~ Paquetá. de onde foi por longos anos o animador 

· e defensor de sua natureza. · 

• L. M. C . 

52 stinJoID ·DAS PRAIAS' lJS'x0,80 (a) d - 1923 

S CHAMBELLAND ( 1884--1950) 

empepmento modesto, sem demasiadas ambições, amante de 
os, aos quais dedicou · a maior parte de sua existência 

professor, Carlos Cham.belland deixou uma bagagem artística 
numerosa mas ae boa · qualidade. 

· tura a principio desenvolvida nos moldes de seus velhos 
cou-se. depois para tomar uma feição mais liberta, 
impressionistas. Usava em sua :palheta de prefe .. 

s d~ cadh1m, · o ocre, os violetas, nas carnações. 
~--• i-cheia nas luzes, diluída nas sombras, as linhas limi­
~ aielhor relêvo dos pontos luminosos. Sente-se 

a anatomia t bem estudàda, os planos beri defi .. 
figura sempre o motivo de sua predileção. Embora 

., a natureza morta e flores com bastante sentJ .. 
ue a· figura humana é o seu ponto mais alto. 

oção e sensibilidade pintava o retrato, procutan­
~ .fU'il~wdiaade de seu espírito o carâcter -e o fundo psico .. 

. ' 

;t . 

. ' 1 

D \ 

. 
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. 
:$eus desenhos a carvão, êle os realizava não no sentido linear 

m,p procQrando dar a forma, por meio das massas e ?!,O gênero; • 
õlíteve 'resultados magnilicos. 

Nascido no · Rio de J arreiro a 18 de março de 1884, fêz seus 
e.st\ldOs na Escola Nacional de Belas Artes com Zeferino da Costa 
e Ródolpho Ampedo. Conquistou o Prêmio de Viagem à Europ!1 
ena 1907, seguindo para Paris, onde foi al~no de Puvis de Ch_a ... 
'faJUles. ·Volta.ndo ao Brasilr fixou-se durante três anos em Reofe 
a fún de exe~utar várias encomendas. Em 191 O retomou à Europa 
~ executar funta~ente com seu irmão Rodolpho a decoração do 
Pavilhão Brasileiro na Exposição Internacional de Turim. Em 1913 
~teve a · Grande Medalha de Prata e em 1922 e 1923 a Pequena e 
Grande Medalha de Ouro. Fêz decorações nos seguintes estabele-

- âmentôs públicos-e igrejas : Câmara dos Deputados. Conselho Mu­
liidpal do Distrito Federal. Igreja das Graças e Colégio da Estân-
dá~ no Recife. · 

~Faleceu no Rio de Janeiro a 18 de junho de 1950. 
.. . . L. M. C. 

13 JNTBRIO~ DE ATELIER. 0,76 x 1,04 (a) d - Paris 1909 

.,SÇILIANO SILVA (1883- ) . . . _- ,,. \,,. 

t ; Quem · falar da Bahia, referindo-se às suas ricas igrejas, tem 
,orçosamente de mencionar o nome de Presciliano Silva, consid-e.­
rado ~ ~i!! o~ pintores o maior de seus intérpretes. Seus motivos, 
Õe-pre(e11~oa interiores de templos. capelas e sacristias, claustros 
e ;rredores de conve~tos transmitem a quem os observa um senti-­

~~i2;~ to repous.~nte de paz e mistícismo. ·Ninguém melhor do que êle 
~gu~ pintar êstes l:recantos silenciosos à meia luz onde geral .. 

jllflte po • · 
·~ .:....- • r uma porta entreaberta uma ,· an·ela ou Jantemim esc.oa~se 

)D~aal - .' -álta ti .i uz tenu.e ele um rato de sol. Ou entao, em frente a um 
Ue r, : P camente barroco, iluminado por círios, vê-se um monge en­
,...,. gtte ª-01 · re~olhimento '-da oração. Dominam nesta penumbra os 
wns azu ados as vêz & t d l · , · d · I · mes · • . es acen ua . os pe os pameis e azu e10s; e 
te ~~~ 0 ~

0 das .molduras e dos altares ricos e profusos, são in..- · 
, al~ To~ num grau de intensidade justo no seu valor, porém sem 

êl~ · a qual o seu autor, a sua obra é discreta sem ser triste, 
para t~em se~ morta, porque Presdliano ê um~ personalidade co­
,ca va, afavel, c:arJnhosa e sensível. O meio e o ambiente de .J . '• . . 

l . -
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sua cidade devem tu cc:>nuibuldo ~norqiemente pa.i:a a escolha dêstes 
mGtivos, uliglosos. 

Nã& fôm a Bahi~a terra das igr::ejas em profusão, cada qual 
com detalhes ós mais intuessantes ! Peréin essa tendência para 
pintar ~terio.res, sente-se que já vem de longe. Confirmam esta 
cmsuvação algumas de suas obras, feitàs na Bretanha entre 1905-
1907, quando lá est~e em gôzo de prêmio de Viagem, dado pelo 
govêmo de seu Estado. A~ suas figuras e tettiat.o~-são também feitos · 
numa gama de cõres discretas e sempre agradáveis . 

Nasceu em Salvador,_ Bahia a 17. de maio de 1883. Fêz o curs.:a 
na· E'scpla de Belas Ãrte5! e no, Liceu d~ Bah.ia, tendo sido aluno 
9articwar de llaDoel topes Rodrígu:.es.- Em 1905 conquJstando o 
Prêmio de Viagem seguiu para a Europa e" em Paris. estudou na 
Acad~ie Julien.. Viajou depaís pela Bretanha demorando-s•e em 
Conc;ameau ... Einistêre, onde ~"Ccutou :várias telas de tipos e costu­
mes locais. De volta ao Brasil fêz alg~as. ~posições na Bahia e 
Rio, onde ~aneceu dmante ttJês anos~ EX:P-Osito.c_ cl;e vários Salons 
de Paris e do Salão Nadan~l de Belas Artes, Qµqe conquistou Me­
dallia de Ouro e Roma. 

• R. L. L. 
Si • INTBRIDR BRBTAO l,1Sx0,9l (a) cJ - 1908' 

GEORGINA DB ALBUQUERQUE (1 ·885... ) 

Se exammarmos· a obra de Georgina de Alb11querq1:1e desde Sún 

primeira. fase até a épÔca atual, vere)IlOS que' a artista em todos os 
.fecundos anos de sua caueira nu'nca estaciQnou-. Sua arte é uma 
renovação constante de maneiras, moti~a:S. e c·oloríqos • . sempre rece...­
bendo os impulsos da êpoea, vil>~ant~ d~ côr, cam pin,celadas eusa­
das e decldJctas. Quanto aos as5UB'tos não sa po,,de dizer que haja 
uma prefeiênda marcante. A paisagem, ~ figura, a ·naturez-à mórta, 
a marinha, o retrato e as composiçêes são por ela .abordados com 
en.tusiasmow tt-a.,llSparecendo em tôdas as mais va,riadas f aaetas de: 
seu talento. A figura aQ ar livre. tema_ gerahn~te: di:ficH pelas suti­
lezas de c9lo.rid0, ê l:>etn compreendida, tratada com desenvoltura .. 
em tGaalidades rosada& sôbre fundos da.ros ou esverd.eados. As - - -

paisagens, de cortes interessantes. as vêzes são animadas com 'figu.­
ra. ou animais atrelados em cCh.aarl'.etes> ou c,trelinhos», os quais dão 
às mes1J1as uma no~ de vida e alegtl'fa. 
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~rglna de rub:urque:rque nas:eu a 4:, de !evereiro de. 18'85, 
clcla~ de Taubaté, Estado de Sao Paulo. Fez seus est.udos na 

ia Nadonal de Belas Artes com o ·Professór Henrique Bernar.., 
~~ Esn 1906 ~aso~~se ~oxp o p!ntot L~dlio de Alb_uq~erq1:1:e· e como 

~ilqU:istasse o prêmio de v1ag,em a Europa,. seguiu a Jovem .em 
na: cé,mpanhia para a Europa.,. a fim de· aperfejçoar-se. Em Paris 
~~ dou 11a . Escol~ de Belas Artes e na Academia J ulien c.om os 

· Baul Ge't'Vais. ,Quetin. Miller e Duc:henª-u. Concorrente aos 
ões- Ofidais, foi premiada com a pequena e .grande m~dalha de 

iata e a peqµena medallía de ouro em 1919. ~ p·rofessôra cat~ 
tlca da Es~ola Nacional de Belas Artes e atualmen:te ex~~e o 

carae:i dt Dfretor ,do mesmo estabelecimento. 

R. L. L. 
O DB SOL 0,98 X'0,78 (a) s/d 

lNA VElGA . 
f A obra destã artista d~taca-se pela variedade de piotivos. 

boJII g0st0 e vigor ·<!otn cque é tratada. Seus primeiros quadros élinda 
apresmta:111 fundos 'C~m to~alidades, e-Scuras ma~ depois. ton\ a in­
n,iê:ncia •europ-éta gue re~ebeu a artista estudando ·e·m Paris e M-u­
mdl,. tornam-,se ;inais. cla~os e variados. Deve-se as:sinalar -sobte­
,tudo seus ~enstantês -progressos quanto à iritetprétação da côr. Re­
~ Véiga 'istá s,emp.te estudando e pro,quzindo coisas novas~ tllti­
mamente t~~ feitQ várias aquarelas, desenhos e gµaêh~s sôhte·tipos 
ç àenas d-e rllc\. ~aractefistic~s das 9,dades •por onde tem viajado. 
Rfl)roduze~~ fatos como as festas da .P~ã. procisSões. mercados~ o 
~aval com -seus icerdõ..es de mascarados macumbas candom,­
'blls da :S~ra, etc.; todo.s· d~ gr~d,e interês;e arti'stico e' documen- • 
•'-'o ' . .. . ~. .. 

-._ Eoi. discípula cte Redelpho Amoedo e estreo1,1 no Salão ]N',a .. 
cion.al de-i'Belã~-~tes em 1907. 'f.{Iais tarde seguindo pª.ra a E_uro~~ 
.estudou, rom ":ar10s m~sttes em Paris• e Mwüch. De voJtçL ao Brasil, 
te>n~rre:u V~l~S. v~es ao Salão ona-e fei premiada ,com a peq'1,ena 
111edalha de P_ra\a em. 19'1:7 e. a gra~de medalha de ouro e.m1918. 

R. ~- L. 
56 AUTO ~ETR:ATO •0;61 ~-0.50 ta), d - 1941 
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LEOPOLDO GOTUZZO ( 1887) 

8 um pintor cuja obra se estende por todos os gêneros com homogeneidade, equilíbrJo e s0lidez de modG> que é impossível de­tuminar--se qual a sua especiali.dade. Sua fatura é larga e rica de pasta. com grande variedade de matizes. Nas suas composições, sentimos que o artista tem uma elegância natural na escolha e dis­posição dos objetos, das frutas e das flores, sendo que nestas é de­veras interessante o seu ..senso colorisüco. 
Na prática dos nus Gotuzzo dá preferência às mulheres eshe.1-tas, em atitudes graciosas, ora sentadas ou reclinadas sôbre ricos planejamentos gue se harmonizam com a carnação. . · Na paisagem tambêm se destaca conseguindo transmitir-lhe muito ar e luminosidade. .. 
Além de hãbil' pintor é também Leopoldo Gotuzzo exímio de­senhista. conseguindo com os seus retratos de jovens e crianças, feitos à crayon, um lugar proeminente entre os cultores dêsse gê­nero. 
Nascido a & de abril de 1887 na cidade de Pelotas, aí estudou com Frederico Trebhi e -em Roma com Joseph Noel Em 1915 seguiu para Madrid e de lâ fê% o seu primeiro envio para o Salão Na-, donal. de Belas Artes, ganhando uma menção honrosa.. nos anos consecutivos conquistou a. medalha de bronze e a de prata. Em 1917 foi.para a França permanecendo em Paris algum tempo e em se­guida nos Pirineus Orientais, onde muito trabalhou. 
Regressando ao Brasil, foi contemplado no Salão .de 1922 com a medalha de ouro. . 
Em 1927 embarcou novamente para a Europa, visitando desta vez Portugal de onde -só· regressou após três anos. 
Tem realizado várias exposições e concorrido a diversos Sa­

]6,es de Belas Artes, entre êles o Paulista, o Carioca, o Fluminense e o ~randense, com merecido sucesso. ' •• L. M. C. 
57 NU DB COSTAS 0,7~ z 0,74 (a) d - Rio 1934 

.ANGELINA AGOSTINI (1888) 

Bis uma artista que tendo iniciado brilhantemente sua carreira e alcançado sucesso, abandonou-a inteiramente para dedicar-se a outros .misteres, quando ainda muito prometia . 
. . 



57 - · 

§ua obra é pequ;ena, porém com ót~as quaÍidades, mostrando 
d"uenbo certo, gracioso -e u.ma fatura cheia, mas sem exagêro. 
suas figuras o rosto é tratado de maneira difere.nte~ com pasta 
~.,fJwda e certos acabamentos em glacis. Nota-se tonalidade 
ltê .na carnação, muito harmonioso junto às sombras que se es~ 

! ligando-se à cploração do fundo. Os éabelos são feito~ com 
• ·apresentando pinceladas mais espessas nos pontos 1umi-

: ~ em suas obras uma atmosfera que se espalha por tôda a 
~olvendo as fig·uras, os planejamentos,. os objetos ê formando 

o perfeita:m.ente equilibrado em seus valores. . . 
:intou figuras, paisagens:-quadros de gêner~s e alguns assun­

irados na guerra de 191 i qu.e lhe valeram referências muito 

lilha ({e Angelo Agostini, cónh~cido pintor e caricaturjsta fa .. 
..nasceu na Rio de Janeiro a 6 de abril de 1888. Em 1906 entrou 
~ Bscola Nado1>eal q.e Belas Artes tendo por professor-es João 

da Costa, Zeferino da Costa e Eliseu Visconti. Em l911 
a freqüentar o atelier de Henrique Bernardelli, com quem 

iiou · seus estudos de p.intura. Ém 1911 obteve no · Salão uma 
o honrosa de 19, grau. Em·l912 a medalha de praJa e-em 1'913 

lmio de viagem ã · Eur9pa •. Em 1914, quando foi declarada a 
gue1ra encóntrava-se em Londres e, desde então. · pç1ssou 

mr seu. tempo entre a arte e os trabalhos voluntários da Cruz :dba. . . 

:pôs n!I Inglatel'ra no Salão da R:oyal Aeademy of Arts, na 
0fW0men A~tists. ·no lmp~ial War~_uséum ena Hudder .. 

Gallery; em Paris cancorreu ao Salon: da Sociêté Nationale 
eaux Arts, Sale;q de r Amerique Latim~. Salon des TuÜleries, 
eútros mais. ' · 

, ... 
0"79 ~ 0,74 (a)• d-1913 

R. L. L. 

O ~O VALLE JUNIOR (18'89) 

idista de · mérito, tem--se dedicado a paisagem. Sua fatUl!a é 
p cheia, feita <!Om empastam.entos à espátula nas zonas. ,ilumi ... 

A c:ôr ge.ralment.e • alegr.e. demonstra bastante sensibilidade 
~ira tie comhina.r os .tons da·s luzes com a$ sombras. cujos 

l. 

·.\\t. .. , l ~ ',. ·-:._.' . 

. . 
• 
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suaves violetas dão as suas tela~ a imp,,ressão àe bastante atmosfera. 
Também m~ito pess$ll é <> seu mede de f,azer as árvores e vegeta­
ção rasteira. qua.se que apenas .indicando-as. sem deter-se em deta~ 
lhes ou minúcias. 

Nasceu em PirasSW1unga. Estado de São Paulo, a 2 de julho 
de 1889. Discípula de -Oscar Pereira da SiJ,7a, no Liceu de Artes e 
Oficios de São Paulo. Prêmio de Viagem à Europa pelo Govêrno. 
do Estado. esteve em Paris onde apr.efeiçoeu..-se eom G. P. Lau­
rens, H. Reger e Manoel. Bachet, na A~ademie Julien. Medalha 
de bronze-e de prata no Salão Nadonal de Belas Artes, 19 prêmio 
Pré.feitura d~ S. Paulo e Grande Medalha. de ouro, 1938, no Salão 
Paulista. · 

R. L. L. 
S9 FAZENDA DO ENGENHO D'AGUA 0.7Jx 1,00 (a) d - 1938 

HENRIQUE CAVALLEIRO ( 1894) 

~ das figuras de m~or inteiêsse da pintura contemporâneg 
brasileira. Sua émte sóbria manifesta um temperamento de pesquisa­

. dor sob o conttôle da maturidade • . 
Teve sua -experiência impressionista quando em gõ·zo de seu 

prên:µo de viagem à E~opa, da Escola Nacional de Belas Artes, 
de 1919-1924. Mostrou então preferência pela técnk.Ji divisionista 
e por s~ aplicação na figura humana. Aa veltar ao. Brasil já ultra­
passara essa fase e se apresentava &am~mente port-impressionista. 
A fotma st reestruturara, porém, com uma ousadia de côr e. um 
desembaraça que só a pe$quisa anterior podia ter permitido. Data 
dessa época cMimi, o modêlo>, que ora. expopia-3. As caracte.ríst.icas 
dessa tela já marcam a forte personálidade artística de C:avalleiro. 

Acentua sua pesquisa plástica com o passar dos anos. Um con.­
tato· assíduo _com a arte ~cor ativa e· os estudos que f êz .a respeito 
levam-no a juntar à sua obra mais êsse característico, notada:mente 
nas pai~gens. · 

Teresõpolls invade suas telas. Ãí fixa o azul luminoso de seus 
céus, as ~das nuvens brancas que recobrem seus p~cos, as mon­
tanhas vioÍetas que a-cirdlndam-. o. easa,rio amarelo que lhe está 
nas faldas. e envolvendo tudo o ar fb1íssiIJ10 das se.,1rias. A magni-­
tude da natureza Cavalleiro nõ~Io dá a enteade~. 
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aio gênetc, do retrato que o artista está, verdadeiram~nte, em 
, ~pode «procura». Assistímo--lo em sua busca, passando do 

tivo ao sólido e, afinal, do sólido ao plá_stico. Essas con-­
repreaentam· uma luta _de .anos consecutivos para o pintor 

.t tonsclen:cioso. Em lima fatura larga, a pasta saborosa. a 
da liyre e precisa, o modelado é bem obtido. Está o artista 
para realizagões· da maior importância. 

. asceu Henrique Cavalleiro no Rio de J an~iro a 15 de março 
~ Fêz ~eus es~udos na Escola Nacional de Belas Artes com 
id, Visconti ·e Z-eferino da Costa, obtendo no Salão Nacional, 
:o ainda, as Jne~alhas de bronze, pequena e grande de prata. Em 
a.(.Qnquista pela Escala o Prêmio de Viagem à Europa, sendo, 
Paris, orientado p.or. Visconti. 

Jâ ~sitor na Europa, de volta ao Brasil em 1925 ~xpõe no 
e em Sã-o Paúle, conquistando no Salão Nacional de 1926 a 
· a de ouro.~ R.étornél à Europa em 1930 para um estudo espe' ... · 
'\do de_ éll'te decorativa e ilustração. · 

€avalleiro vem lecionando na Escola Nacional de Belas Artes 
~-1932, e can~ ainda com a grande medalha de prata do 

Paúlista de 1949 e a medalha de ·ouro do Salão Flu:minensr: 
l95o.· 

L. lvl. C. 
0,85 X 0,65 ( a) 
. ' 

ERTQ DA °'tEIG.A GUlGNARD (1896) . . . . ... . 

B .das n0mes . mais a~atados da arte moderna. Pintor eclético: 
~o :·fa~o paisage~st <::oqiposições, retratos simples ou e.m· 

18S, em bosto eu carpo inteiro. Sua obra tra:duz um graitde sen- · 
poético, uma yclência d:e enfrentar a vida ce:m bõm. humor. entu--

iiasmo e constiênci'a • · · 

tlm · desenhi.~ta fino .~ persQicaz, Guignard apresentou uma 
fise de :um lineirismo absoluto. Nãe seria demais emprestar a seus 0 

g~adr0s ~ classific.açã0 de . de-senhos cole ridos. ~ 

~use.ava, então,_ âar uni cunho primitivo à sua ~rte, des~nhan .. t~cem uma ingenwdade proposital, vistas de mqrros, as Iave.Jas 
çgm suaa igrejinhas tosqas, erianças rústicas 1em seu viver livre? 
~es hav~a, na entanto. que punh~ de lado êss~ primitivismo para 

., 
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fi:xiar paisagens em tra'ços tão sensí\l'eis que patenteavam o mestre 
do desenho que êl~ o era. -

P!iOÇtU._OU Guignard posteriormente da~ u~ cunho mais plástico 
à sua pintura. Encontramo-lo manejando as tintas com o ardor de 
que é capaz quando se apaixona - em pinceladas largas, auda­

. ciosas, violentas de côr ê de fatura, projeta nos retratos que exe­
, cuta a vibra,ção d'e que se acha possuído. Deforma na pesquisa 

~xpressiva, mas é profundamente · si11.e::ero no que realiza . 

Estâ o pintor agora no apogeu de sua carreira. Domiciliado em 
Belo Horizonte, afastado da interferência um tanto dispersiva de um 
grande centt!o artístico onde a troca de impressões sôbre arte nem 
sempre é construtiva, Guignard plasmou verdadeiramente uma pin­
tura sólida. Simplificou sua técnica, acalmou seu pincel afoito e 
trouxe de novo à tona o seu c0nhecimento do desenho na marcação 
precisa da forma. Quer em. seus belos aspectos das montanhas de 

. Minas Gerais, quer nos bons retratos que nos apresenta ultimam.en­
te, temos o mesmo sentimento de calma, sobri edade, monume.ntalida-
de, a estrutura bem dêfinida no espaço . · · 

Nasceu Alberto Gui9natd em Nova Friburgo. Estado do Río, · 
a 25 de fevereiro de 1896. Fêz seus estudos de arte. na Academia 
Real de Munich, Alemanha, estagiando -em seguida em Florença 
e Paris. Retomando ao Brasil em 1929 obteve no Salão Naciónal 
dêsse ano a medalha de bronze e no. de 1939 a de prata. Em 
1940 conquista o PrêmiQ de Viag,em pelo país p·ela Divisão Mo­
derna, em 1942 a medalha de ouro e em 1951 a medalha de Honra. , 

Já participou de expo~ições em Veneza, Paris, Estados Unidos, 
Buenos Aires. ~clonou na extinta Universidade do -Distrito Fe .. 
deral, na «Fundação Osó.rio> do Rio de Janeiro, exercendo presen ... 
temente o professorado na Escola de Belas Artes de Belo Ho.rizonte. 

L. M. C. 
61 JARDIM BOT ANICQ 

MANOEL SANTIAGO (1897) 

Artista de destaque · na pintura contemporânea, Manoel San­
tiago tein. se mostrado um intei:essante pintor de figuras e paisa­
gens . 
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. 1 os atrativos da mulher em s~a 
Seus nus geralmente reve am d definidas onde a anatomia 

lenitude com formas bem marca 1 ~sd e p , - t d . da e bem reso v1 a. feminina e es u ª 
. · ados sobres--de aspectos os mais van , 

Nas paisagens, sempre d ·t peculiares ao artista e que 
saem certos tons cinza pmbra_tea os mw o~ demais. harmoniosamente se e.o mam com 

1 
_ . suas te as estao integra-

As fi uras em grupos a animarem as . dos no sei ambiente e dão expressão ao conJunto. v· d d 1897 m Manaus Amazonas. in o 
Nasceu a 25 de março e Ee 1 Naci~nal de Belas Artes 

para o Rio de Janeir-0, estudou na fc~;r Visconti. Conquistou o 
e ainda particularm-~Ete com o P{;2; no Salão Nacional de Belas 
Prêmio de Viagem ª uropa em . - d lh de ouro e a Ard teHs onde obtelv9e48entrN:u:::opp:e:~~~o~: ee:;:v: d:versas vêzes. 

e onra, -em • 
d p · 

expôs nos principais Salões de Belas Artes e aris • _ Pintou as decorações murais do Instituto do Alcool 1! Açucar e a da Alfândega do Rio de Janeiro . 
R. L. L. 62 AUTO-RETRATO 0,76 x 0,59 (a) d - Rio 1938 

HA YDÉA SANTIAGO 
Dentre nossas pintoras contemporâneas Haydéa Santiago é 

das mais interessantes. Sua pintura é viva, alegre, espontânea. va­
riada em temas, amante das composições movimentadas. Não se subtrae à dificuldade de lançar em tela um conjunto 
de muitas figuras. Sua fatura larga e rápida o permite. Com extrema 
vivacidade focaliza momentos de grande animação infantil. tais 
como a hora de recreio. o parque de diversões, etc. Fazendo uso 
de uma pasta fluida para encher o fundo, modela as figuras com 
muita simplicidade e graça, com toques de luz que vivificam o todo, 
seja na blusa. na saia, no chapeusinho, numa gola. ou toques de 
côres vivas que movimentam a cena, em contraste com as árvores 
manchadas largamente. 

Assim como Visconti, de quem sofreu forte influência, encon­
t~a :m Teresópolis o ambiente que satisfaz à sua pintura impres­
s1omsta. A atmosfera leve. fresca, inunda suas telas, em que o azul-

r 
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cinza é â dominante e o vermelho. branco e rosa formam as notas coloridas_. 
Bem que sua palheta seja bastante aproximada _da de se~ m?­rido, o artista Manoel Santiago, ambos se diferenciam c~ns1dera­\·elmente no que se refere ao sentido de sua pintura. Hay~ea.~aba­lha um quadro quase~ superfície, dando ao 19 plano o s19mf1cado de sua arte; Manoel Santiago trabalha em profundi~ade, compra­zéndo--se no distanciar da ~ctiva quase até se perder nas bru­mas. Dai Haydéa sentir a paisagem como fundo de suas telas e Man~ Santiago como finalidade. 

. · Traoalha outros gêneros, como o retrato, · cenas de interior, aatureza-.morta. Mostra uma visão mais propensa à cor do que à linha, ao conj~to do que ao detalhe. · 
Nasceu Haydéa Santiago no Estado do Ri9. Estudou na Es­cola Nacional de Belas Artes como aluna livre, disdpula de Brocos e de Amoedo. Mais tarde estudou particularmente com Visconti que bastante lhe JnOuendou · . . 

· Depois· de obter no Salão Nacional as medalhas de bronze (1825) pequena e g~de de prata (1926 e 1927), partiu para a Europa ?>m o m~i~, Manoel Santiago. Em Paris 'estudou e expôs, tendo em~ participado de certames na América do Norte e na Ãrgen~a. Possui ainda a medalha de ouro do Salão Nacional . ( 1934), de prata do Salão Paulista e a de Honra do Salão do Rio Grand~ do Sul. · ' 

. -63 
.RBTRATO D~ SBNHO]lA 0~1 x0,53 (a) d - 1935 

L. M. C. 

.. 
JOAO FAHRION (18~~) 

~Jo;f Pahrion· é um dos·artistas mais interessantes que nos deu 
figU:aa :T~ Sul.• Dedicando-se ao retrato, à composição com 

· 0 seu acentuacl 9~• 8 sua obra dma transparecer logo de inicio dia) aliam se O 
con ' edmento do desenho: a esta qualidade primor­em Íinhas ~pi: .:mpreensão da beleza da forma interpretada · Em. questão de ~ nDoniosas e a sua sensibilidade de colorido. pera com sucesso e ~ti tem empreg~do o 6!eo, a aquar~a e ~. têm­. fortes) vem ocupando .mamente ~ ilustraçao (litografias e aguas-. . a sua atenção. . 

, 
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d 1 

1 :~sc8u em P~rto Alegre, Rio Grande do Sul, a i de outubro 

1920 · . ubvencionado pélo govêrno do Rio Grande do Su1. -em 
nkh seiui.~ para. a Europa onde perm.aneceu em Amsterdam, Mu-

- e er tm atê fins de 1922. 
0bteve no S 1- N d Ih d bronze e ª ao acional de Belas Artes, as me a as e 

1940. a m:d:it ( 1922 e 1924). No Salão Sul Riograndense de 
· Rio de Janei.r ª~e ouro. Expôs individualmente em Pôrto Alegre, 

Na~onal de B~Ias ºA Grande e Pelotas. Possui trabalhos no Museu 
e dlversas gale . rtes, Instituto de Belas Artes de P.ôrto Alegre 

rias Particulares. 

64 INTBJ?.10~ co . -. R. L. L. 
. M FIGU~AS 0,75 x 0,59 (a) d - Rio 1938 • 

. MANOEL C -. 
· : _ (1899) ONSTANTINO GOMES RIBEIRO 

. . ' 
- ··, Sinê:er . · 

Constant· o consigo 
valor, ma1:°º o ru1110 d mesmo. sin~ero e?~ sua arte,' s~gue_ Manoel 
atuéqs e fiei8~rn. alarde~ Ãlª. ~ar~eira_ a~~tíc?• ser~o~ consoo de seu 

. se finna ª-sua tend' -~eio as d1ss1denc1as artlsticas dos tem~ 
em cada :~rern. se:lll- enoa ~ ao 9 ê:n-ero que escolheu cada vez mais 

· ' B ºVa coxnp:~e- Preoc:upado em, produzir algo de melhor 
. us,c:ou n $1ç.ao. 

com os Gbj tt a ,:llatu .· -
stlios, ele tna~s. de uso r~za ~orta» o tema de sua predileção. Joga 
to~idade qu etra_nohre asetro •. com as frutas. os -alimentos, os uten­
~51ções são• ~ll,tEl na • fazendo ressaltar os valores dentro de uma 
mai5sas~ Plano 'elll ~tu~ªda das ocres e terra de ~ienna. Suas c:oin­
: es basta i e VaJ()r ª- as_ em busca de um perfeito equilíbrio de 

e. ~PresS:i<ltt llla &a:tlsfs. ~a~ se preocupa com o efeito pzodu:zido, 
. Alétti d 0

1.l • ac;ao Ultima em produzir aqullo que viu e 
~ to. o nu e -q nat . 

- lltss ➔ '1.teta _ 
- ln~ªtlsi e l)ql'tic:ºrta, aborda outros gêneros como o retr~-

. ttic~ lllUit0 P 8e11te r- ar 9r.ande é o número de suaS" obras. 
o~ i essa l "~Ili s 

~'º·l'lt11 q •. seus ua man~ra de ver, de personalidade artís-
G ~as,e.. llch\ttio quadros j,â adquiriram certa feitura que os 

era1s, ?'1 ~ a l S ~. ' . 
da Cesta ~ l!sca1de·aaas ,, . , . , . 

• ~ºd()J4ª 1'fati to d-e 1899, em Baependy, Estado de Minas 
· , llh() Ch:nal de Belas Attes foi aluno de_ Baptista 

· ~ 1ll~elland e Arquimedes Memõna. Estu-
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cfou.arquitetura po:ç- insistência de seu pai, porém a pintura foi sempre 
a -sua verdadeira vacação. 

0bteve tôdas as pi;eUJ.iáiões €onferidas nos Salões Oficiais até 
o P·rêmio de Viagem. à Europa em 1938 . 

A 2~ Guerra Mun~ial prejudicou o gôzo de seu prêmio que 
teve de ser interrompida. 

No torrente 9llO seguiu para a Europa no prosseguimento do 
mesmo. 

Por concurso, foi nom~do Conservador do Museu Nacional 
de Belas Artes onde exerce suas funções. 

R. M. R. 
65 BR.OA DE M1'LHO 0,74x 0,96 (a) d - 19.43 

E.UGENIO DE·PROENÇA SIGAUD (1899) 

· Diplomand0;-se engenheire--arquiteto pela E~cola de Belas Ar­
tes,, $igaú4 especializou--se na pintura de assuntos obreiros, par_ti­
cularmente sõbre operáriQs .da indústria ,civil Trata com muita 
proprieclade o. tema de sua predileç'ão com rtqueza de tonal_idades 
e' ptedsãa de deta1hes. 

Além dêsse gênero, vem executando decorações m1.1rais de 
assunto social e religioso para interiores de Igrejas e Repartiçõ·es. 
! o autor da c:lecoraçio do Salão No.bre do Sindicato dos Despa-­
chantes da Aifând.e.g,a do Rio; da C::atedral da cidade de J acarezinho 
no Pa.,raná e os vitrais para a· lgr.eja de S. Jo_rge no Rio de Ja-
neita,, · 

Nasceu no Estado do Rio a 2 de jll}h0 de 1899. Passou sua 
infãnda ~ Belo Horizonte. Com 21 anos, diRlomad.o, engenheiro, 
veio para o Rio de Janeiro a fim ·de· dedi'car--se exclusivamente à 
pintura. 

Na Escola N,acional d·e Belas Artes foi discípulo de Modesto 
Brocos. 

Figura s~pFe nos Salões O fidais, n.a Seção Moderna, ela 
qual po,r várias vêzes tem sido membro de jú•ri. 

É arti~ta hots-"€onceurs. 
Seus ,qu~dros fjguram em galerias .estrangeiras. como o Museu 

de Moçambi~e e na «Uni:ye.I~idade Obreira» .do México. 

R. M. R. 
,,.66 ACIDENTE DB TR:ABALHó 1,33 x 0,95 (a) <d - 1944 
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CAMARGO FREIRE 

C~J11argo Freire é um artista moço que muito tem realizado no 
(Smpp j P) aisag-em. Morador há vários anos em Campos de Jordão 

os· s atu O tem tido como cenário um dos mais belos trechos de 
D a erra. Com.o . t d e F . soube co _ p1n or e paisagem parece que amargo reire 
tando vaipreende-la bem. pois tem-nos dado ótimas telas repre.sen­
Na sua s~:i e 1~?ntanhas em sucessivos planos com muita realidade. 
colorista on~ lCJ.dade de fatura. êle revela-se também um sensível 
artista procu e O ~erde queimado é a côr dominante. As vêzes o 
tipos das redra dntmar S!,las obras com figuras. inspirando-se nos 
'te-se que O ;n ezas e nas suas ocupações corriqueiras. Mas sen­
inte,r.pretac;ão dnto alto. o que mais lhe toca fundo na alma é a 

· p · ª nossa natureza intor e · . 
0 ntempo - XX Estud raneo nascido no século . e . ou no L· 

p o~quistou llled lhceu de Artes e Ofícios e no Núcleo Ber.nardelli. 
ais no Salão "N" ~ de bronze. de prata e Prêmio de Viagem ao 

67 Al:.To acxonal de Belas Artes. 
.. Do. LAGB..an-

~ 0,93 x 0,65 (a) s/d 
R.L L. 

EMID10 
. . lvlA.GALHAES 

. A.liada 
ainda. u~ a UJU _ 
~enciarn Colorid a ~ectlica livre e espontânea. êste jove.m possui 
Bahia 5 • Suas r..a~ "ibran~ e um desenho seguro que muito o evi-d • Ua l-" •sa · a Ph1ce} . terra n 9e.ns em tons fortes. representando aspectos da 
yador. chª~a larg ata}. são trechos vivos da nossa natureza. Através 

Se. ~10 de : e cheia. o artista revela-se um esplêndido obser­
limpas :s t:etrato niotividade e sentimento. 
s4:ntaçã0 dspºlltas ~ossuem carácter. simplicidade de fatura. côres 
ge~ero. u . e tip08 neidade. tlltimamente tem se ded~cado ~ repre­
~0m O "lllei'° trabathºPulares e no último Salão ( 1951) expos. nesse 
X l>1t1.t ll:lo a(;) p O _ que despertou merecida atenção. concorrendo 

X. l:?o1 ºt:1 ~ºllt . retnio de Viagem à Europa. . 
ze e " q 1.1.. eniPor'" · - · d - 1 l-":tata -o de p . aneo nascido na B.ahia no princ1p10 o s,ecu o 

ll.o Sai- t:estiJiano Silva. Premiado com medalha de bron.-
68 .So.eltA"'- ª0 Nacional dé Belas Artes. 

·~~ RLL 
p~BGUIÇA 0,73 x 0,59 . (a) d - Bahia 1940. 
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JORDÃO DE OLIVEIRA (J900) 

· Dentre os pintores· de sua geração Jordão de Oliveira é um 
dos que-possui, dentro de téçnica, seg,ura, uma das mais marcantes 
p~sonalidades. Sâbrios e hannoniosos, seus trabalhos revelam so­
lidez de desenho, fôrça e sin€eridade. Seu colorido geralment,e dis­
creto, se-m efeitos espalhafatosos comple,tam na sua obra o equilí-
1:>ria das massas e as -sutilezas de luz e sombra. :Bste interessante 
artista não deinonstra prefaên.cia marcante para um único gênero, 
pâis- tanto pinta a figura. coma a paisagem e a natureza morta. 
Seus .retratos revelam-no ~omo um artista possuidor de senso psi­
-Eol€>gici:o, conseguindo inteq>retar seµs modelos com semelhança e 
.s.em amaneiramentos de forma. 

As paisagens reproduzem aspectos de horizonte amplo, onde 
a RetSRediva é bem compreendida: nos seus recanto~ de praias com 
rochedos e vegetação, predominam os top.s de oca, castanho e os 
:verdes queimados. Nas naturezas-mortas os abjetos são singelos 
mas dispostos com arte jus~. · 

Joidão de Oliveiia nasceu e~ Araçajú (Sergipe) a 13 de 
butubro de 1900 •. Na Escola de Belas Artes, Iêz o curso como 
aluno livre, tendo por professôres: Lucilio .de Albuquerque, Ro­
dolph0 Chambelland e Baptista da Costa. Expositor do Salão Na­
cional de Belas Artes, ebteve menção honrosa ~m 1924, medalha 
de bronze em 1926, pequena medalha de. prata em l928, grande 
medalha de prata ,em 193'1. Prêrnio de Viagem no estrangeiro e no 
pais em 1933 e a medalha de ouro em 1938. Além d,essas premia­
ções, foi ainda laureado nos Salões de São Paulo e Rio G-rande 
do Sul. 

R. L. L. 
69 AUTO,RB'FRATO 0,61 x0,51 (a) d - 1940 

CANDIDO P~ORTINARI ( 1903) 

Pôrtinari ê uma das personalidades mais discutidas do seu 
tempo. De formação acadêmiie=a, tornou-se ~pós a sua ·estada na 
Europa em g·ôzo do Prêmio de Viagem, cmnquist,ado n0 Salão; 
um dos mais avançados medernistas. Desde entãG>·i passou a dâr aos 
seus trabal'hos uma expressão mais nacio:aalista na escolha dos 
tem'as: onde o branco, o indio e o neg,o, aparecem em vários. as-



pectos da sua · lida diária ou nos t atos memoráveis da nosS"a história. 
Houve uma época em que Portínari busc-ou inspir~ão na vida d:s 
grandes fazendas paulistas e nas suas festas rústiças, dando :vasao 
a,i às suas reminiscênciii,S d'e· infância. Nestes traba]hos o tom domi­
nante •ê em castanh.a avermelhado, semelhante ao tom da terra roxa 
tão pe.culiar ao solo fértil do -interior de S. Paulo. Muitas vêzes 
deixa. vagar sua fantasia, criando, acentuando ou deJuq,a.ndo as 
fo.rmas e linhas pa(a -expJJimir tôda a dramacidade dos sofrimentos 
e: angús.tias •humanas. A sua série de retratos é também um dos 
aspectos mais interessantes de sua obra. · Geralmente o al'.tista dá a 
má,xi,ma atenção à cabeça do retratado, sem deter-se em minúcias 
da vestuário quase sem pi-e si"m,pJes e sem ad.o.rnos, e realça--as cola­
cando~as sôbre fundos que claream gradativamente à. proporção 
que se aproximam da base. Além dêste gênero de tanto agrado, 
Portinari tem pintado também a vida dos pescadores, dos planta ... 
dores de cacau; dos pescadores do nordeste, dos índias e dos va­
queiros, fazendo uma série de estudos para decarações murais. onde 
a estrutura plásticà da figura é intensificada ante a -simplkidade da 
composição. Não menos curiosos são os seus quadros de gê'1ero, 
representando as crianças com seus brinquedos, os espantalhos, os 
habitantes do morro, as brigas de galo, etc. 

Nasceu em 1903 em Brodowski, no Estado de S. Paulo. Estu­
dou na Escola de Belas Artes do Rio de Janeiro com Rodolfo Amoe ... 
.do e d-epois com Baptista da Costa. Em 1922 estreou no Salão com 
um retrat,o: no ano seguint~ obteve a medalha de bro·nze; em 1925 
e 1927, a pequena e grande medalha de prata e em 1928 o Prêmio 
dé Viagem à Europa. Visitou a França, a Itália, a tnglaterra e a 
Espanha., onde permaneceu em demorados estudos. Vem terido 
marcada influência na orientação artística da pintura moderna no 
Brasil. Tem executado grande número de murais, sendo q.ue os 
'mais importantes são .os do Ministério da Educação e Saúde, da 
Estaçã0 d_e Rádio Tupi, da Bib~ioteca do Congresso de Washington 
e da lgtej a d~ Pam,pulha em Belo Horizonte. 

R. L. L. 
70 RBTRATO DE SENHORA 1,00 x 0,82 (a) d - 1932 

JOSÉ PANCETTI (1903) 

Pancetti é dos nossos pintores modernos um dos de maior 
personalidade. Um espiiito de calma. de concisão e de melancolia 
se infiltra em sua oh.ta e nos transmite o estado dalm~ ,do artista. 



· ' n um marlílhista de preferência. Trechós de praia deserta. as­
pectos da orla marítima onde se , destac:a u~ casario pobre. um 
~pinzal que .se estende à beka--mM, tais são o_s seus temas favo­
mtos. Pance.tti não procura dar-lhes maior àni.m.ação com a presen­
ça da f,igttra humana - muito pelo co1:1,tli-ário. Sente--se uma solidão 
pJ1ofunda em S\las telas. uma serenidade nostálgi~a. uma ~tmosfera 

· pesada sob um ~éu phunbeo e sem nuv@s. 

Sua fatura é larg,a, simplificada; a pincelada lisa, em sentido 
horizontal,. uniforme. O ceforido é sóbrio e opaco, um tanto triste, 
.as tonalida·des cosidas, sem artifídos para efeitos de_.::orativos. Seus 
últimos trabalhos acusam uma sensibilidade colorística mais e mais 
apurada. Sua com·posição J:Qandfesta uni.a predominância dos hori­
zontais e uma seqüência de planos alternados, pes-sibilitada pelo 
tipo de perSp-ectiva de ,que faz uso. · 

• 
:Não eneontramos deformaç6es êni sua arte - Pancetti não 

~ 1.lllt espidto inquieto que necessite buscar no abstrato a sua jnter­
preta'çãe das coisas. Poss.ui, outrossim, uma visão própria equili­
brada, traduzind.o sua emoção eom g.rand-e sinçeridade. Sua obra 
aprés~tâ coerência e harmonia. · 

Sem ser um «avançado> no senttdo comumente aceito, é um 
dos arti$ta:s mais conceituados em seu meio. · 

Na-seeu Jesé Pancetti em Campinas a 18 de junho de 1903. 
Filha de italianos, foi levada para a Itália aos 1 r anos de idade, 
fazendo, por ~co anos, seus estudos com o.s Salesiapos.-de Massa 
Carrara. Serviu por algtrm tempo como aprendiz na Marinha Mer~ 
cante Italiana. Retorna ao Brasil e depeis· de experimentar profis.­
sões diversas alista-se na Marinha Brasileira. onde serve por algu~s 
anos. Má$. ã pintura que praticava desde a Itália chama:.o à vida 
civil. Em.1934 obtinha a menção honros·a no Salão Na<!ional1 em 
1936 a medalha de brenze, em 1939 a de prata e,· críé;lda a Divisão 
Moderna ne $alã0; co,nquista em 1941 o P.liêmio de Viag:em ,a.e Es.­
trangemo, em 19-t7 o P.liêmio d·e Viagem pelo P~ís e a m·edalha de 
ouro em 194:8. Toda a extensão litorân.ea do nerte dô Estado do 
Rio a ftanhaem e S. Paulo foi por êle exploí.rada. Acha.-se atual .. 
mente· domiciliada na Bahia, prêso aos encantos de sua s praias 
maravilhosas. 

L. M. C. 

71 MAR.lNHA 0,46 x.0,65 (a ) d/45 
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0SWALDO TEIXEIRA (1905) 

De temperamento vivo; arrojado e ·muitas vêzes intuitivo, ês~e 
interessante artista que foi considerado na infânda «menino prodi­
gio> é um dos que mais têm produzido e dos que mais agradam ao 
público. Possuidor de uma facilidade e rapidez espantosa para 
executar qualquer gênero, seja a óleo, pastel, aquerela, de-~enho 
ou gravura, sua obra· caracteriza-se pela vibração do color1dQ e 
pela luminosidade. Com uma fatura, ousada, Osvaldo Teixeira uti­
liza . muitas vêzes as côres cruas, conseguindo com isto vibrações 
intensas. :8 um artista eclético em todo o sentido. 

. Na natureza morta, as suas obras mais fortes são aquelas cuja 
composição reune objetos rústicos tais como garraf~, ".'asos de 
barro, tachos de cobre etc. dos quais o pintor tira o maior partido 
com os brilhos e volumes. Os retratos também têm sido tratados 
da maneira mais diversa, sendo que os de senhora têm a valorizá~ 
los, além da elegância da pose e da semelhança do modêlo .. os re­
flexos dos veludos, a transparência das gases e das rendas, os 
brilhos dos setins que Oswaldo Tei~ira reproduz com a mais per,.. 
feita veracidade. Como pintor de nus tem igualmente feito sucesso, 
posando os modelos nas mais variadas posições. · 

Nasceu no Rio de Janeiro a 11 de agôsto de 1905: Fêz seus 
estudos no Liceu de Artes e Ofícios com Argemiro Cunha e Eurico 
Alves, na Escola de B-elas Artes teve por mestre João Baptista da 
Costa -e Rodolpho Chambelland. Foi premiado no Salão Nacional 
de Belas Artes com medalha de bronze em 1921, grande medalha 
de ,prata em 1922, Prêmio de Viagem à Europa em 1924. Medalha 
de ouro em 1927 e medalha de Honra em 1938. 

· Durante sua permantncia na Europa, no gôzo do prêmio de 
viagem então conquistado, visitou Portugal. Espanha, França, 
Bélgica e Itália. 

Tem ocupado vários cargos de destaque e é atualmente o 
Diretor do Museu Nacional de Belas Artes. 

lt L: L. 
72 Vl1SPERA DB FESTA 1.27 x 1,00 (a) d - 1944 

ADO MALAGOLI (1908) 

De personalidade interessante.- Malagoli empresta à sua pin­
tura certa maneira de execução que lhe é peculiar. Sente-se que o 
primitivismo italiano o imprssiona bastante a ponto de imprimir em 
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suas ·telas um ~entido plâstic.o que faz ien;,.br~r as obras do «qua­
tree~to>. 

' Vem -produzindo comnosições sa,cras de cunhó reUgioso, só­
bria, nem passadista nem avanç.ado demais. A: sua técnica é agradá­
v,el com hom0g,eneidad,e d~ ton.s. 

' 
Nasceu em Ãraraquara, Estado de S. Paajo, em l908. Fêz 

seus primeir.os estudos na Escola Profissional d~ Capital., com o 
Prof. João Barchita. Cursd\! de_pois o Li'ceu de Artes e O {idos onde 
estudou cem Enrique Vio. Em l933 conçorreu ao~ 19 Salão Paulista 
partindo eu.tão para o Rio de Janeiro. Pãí per diante seJDpre. figu­
iou nos Salões Oficiais obtendó pre)Diações até o Prêmio de Viagem 
em 1942. Além dos prêmios oficiais, .tem alcançado vários oütros em 
Salões estaduais e Cancull'-sos de entidades particulares. 

Recentemente foi convidàdo para lecionar n,o Instituto de .Belas 
Artes de Põrto Alegre. · 

R. M. R. 
13 POR QUS? 0,73 x 0,93 (a) d - Rio- 1949 

TOMAS SANTA ... ROSA (1909} 

~ um artista autodidata pal' isso suas realizações ~o campo 
da arte tem um c_unho muito pessoal. 

Batalhador infatigáivel, vive à procur~ de novos. eJDpreendi­
mentos. 

Iniciou nas artes plásticas como ilustrador, sendo, também es­
critor; pois de sua autoria o livro para crianç-as "© Ci1rco"' que 
obteve primeiro prêmio em Concurso promovjdo pelo MinistédQ 
da Educação e Saúde. 

Oedica.-se também ao cenário - é crítico de·arte. 

Nasceu no Estado da Pa~aíb.a em 1909. Cbm 23 anos veio 
para o Rfo de Janeir0 em busca de m,aior e melhor eampo para sua,5 
aptidões artísticas. 

Tem tomado parte· nos júitís do Salão Mode:rn:0 e em deeates 
sõbre" arte contemporânea. . . · 
. - RM~ 
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ÃRQUIMEDES OUTRA (1909) 

8 um artista de visão basta,n..te pessoal; um paisagista e apai­
l)Conado das montanha~. Suas telas são ,im,pregnadas de certa me­
lancolia. acusando preferentemente a Juz crepuscular. Não _ o cair 
do sol em tõda sua gloria, mas o mom.ento em que já sombreiam 
encqstas e vales e só .o céu ainda recebe os últimos lampejos. fá 
bastante difusos, porém. As meias-tintas predominam - a ausência 
de contra:;tes de claro~scuro é quase absoluta. Sõmente nos céus. 
carregados de nuvens, destaca..1se o brãnco sôbre o azul ainda vivo, 
quase anil. · . · . 

Hm seu colorido sóbrio dominam os «violetas> • Qs e-verdes» 
se iI;ifiltram ,nessa escala cromática como elemento secundário, toda­
via. O conjunto é harmonioso, fino, e decorativo mesmo, apesar da 
discre~ão da tonalidade geral . . • 

A linha do horizonte é alta, um tanto marcada p-elo contraste 
do céu iluminado e da sombra que invade o resto. Os pl~nos são 
delimitados com precisão tal que dá a tôda pintu~a ~ carácter um 
tantõ geométrico, amortecido pelas -tonalidades baix~s da pelheta 
do artista. A pincelada é curta, aos toques,,_ grandemente aux·il4ida 
p,el~ ~spátula, numa técnica um pouco i~pressiomsta em sua justa .. 
pos1çao de tons. 

Nasceu Arquimedes Dutra 'em Piracicaba, Estado de São · 
Paulo a 6 de junho de 1909. No Salão Nacional já obtev·e às me­
(!lalhas de bronze ( 1929) e prata ( 1942) e o Prêmio Caixa Eco-­
nômica. No Salão Paulista conquistou outras tantas medalhas;. além 
do 1~ Prêmio Prefeitura de São Paulo - 1942. 

Tend.o o Govêrno de S. Paulo instituído, em 1939. um con­
turso par.á Prêmio de Viagem, Arquimedes Dutra conquistou~o. 

Pãr:tidpou da Exposição do Mundo- Português realizada em 
Lisboa. li9urando na s~cção de arte-s plásticas. 

R. L. L. 
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ARLI-NDG CASTELLANI (1910) 

· Quem vê a obra de Arlindo Castellani, de inspiração tão 
clâssica\ poderâ supor que se trate: de um pintor da 2• metade ,do 

século· XIX, anterior ao lmpres.sionismo. Entretanto ·êste talentoso . -
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artista não co~ta ainda com meio século de existência, Os interio­
res, os nus. ,e os retratos sãa os. temas de sua· preferência. Sente-se 
que Castellani pinta o nu com, carinho, observando a jus.­
teza do desenho. e, dando à cam~ção um ton1: dourado piuito agra­
dá;vel'i As siias ele9antes-cabe,c;as femininas, feitas· com graça e sen­
tim-ento. sã0 .adornadas copi canricliosps chapéus, véus diáfanos, 
r~d:as e fitas. Nos quackos de interio.t:es nolià-se que o artista sabe 
t:ompo·.r com Iiqueza e tquillbrio. !;endo a figura .realçada no .am­
biente ele móveis finos. tapetes·~ objetos raros. 

Nascido em S~ Paulo a 6 de setembro de 1910. A0s quinze anos 
Cl!>llleçou a freqüentar o mttso-noturno do Liceu de Arte~ e Ofícios 

. d-e São Paulo, sendo aluno de José Maria da Silva Neves e Enrique 
Vio. Aos 19. é!Dos iniciou-se na Escultura e dai em diante militou 
nas, duas artes. 

Em 1942 fêz a sua est,=êia no Salão Paulista na seção de escul­
t'~a, senda l9so c-on.templado C.Om menção honrosa. Na an.o seguinte 
Qbteve medalha .de bronze em pintura e medalha de prata em es­
cultura-. No Salão Naciç,nal de Belas Artes foi piemiado com 
menção hanrosa _ (pintura) Medalha de bronze ( escultw:a), ém 

1942. Medalha de bronze em pintura em 194.J e medalh.a de prata 
(es~ultu.ra) em 1947 • . · 

R. L~ L. 
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~-, Victor Meirelles de Lima - Cabeça de homem 
t--



Pedro Américo de Figuelredo e Mel/o - O ,,oto de Heloisa 
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]~sé Ferraz de Almeida Junior - Descanso do modêlo 



Rodolfo Amoedo - Más notícias 
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H enrique Bernardclli - A T arantela 
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Elyseu d'A11gelo Visconti - Retrato de Gonzaga Duque 
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Candido Porfinari - Retrato de senhora 
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José Pacefté Marinha 
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Oswaldo Teixeira - Véspera de Festa 



Henrique Csvalleiro - Mimi. o modé/o 
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